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Lciln \ilia 

Além de encantamento, eleva
ção e delene, a música pode ser 
Llmbém um afinado tnSlrumen
to para a fratem1dude e a paz 
entre n5 pessoas e os povo Esw 
é a fllo otia 1 ou 'flauto ofin", 
como ele prefere) do flnullsla 
João Dias Corra qucm1, um do 
grande m Lrument1sta brns1le1-
ros contemporâneo-; Aos 86 
ano , fiel morador do bairro 
pauhc;tano da Lapa, onde conl1-
nua dando aul s. foi.lo Carra! 
que1rn é também pa1 da 
renomada pmmsta Mana Jo é 
Carrac;querra e do também céle
bre flautista Antonio Cario 
Carrasqucrra que Já percorre 
rarn o mundo em concertos e 
aprescntaçoes mu 1cnis O lrts 
Carro~quc1ra compõem um 
afinadlssimo Lrto que, .1lém de 

f•ormuda ha 4,5 bilhoe de 
ano a Tcnu te\ e durante écu 
los, ua épocu de gloria com 
noc, e oceano~ hmpo grm1dcs 
íloreo;1.is e m1 Ih ares de espél:1es 
.11111n,us e vegctrus HOJI!. elu ~t 1 

malLrncuda, polu1da e desmmuda 
e o que é pior cm peng1> Tudo 
por u1u a da tl\.ão nef,l'•l·l do 
homem que ca\ou eu própno 
pmgrc<,:-.o. movido pelo egoísmo 
f croz, sem se preocupar com o 
de envolvimento su tentado 
A1udúr o tlore<tcer a '1d.i, em 
pregar a '>dbedonn l:Om amor e 
re peito aos ben' prunordrnis 
s:io enumcmo vwenciadoo; por 
poucos 

O:. c1cnus1as prevêem que um 
m1lhi.10 de e péc1cs dcvcr:io dc
sJparecer no:. próximo 15 ano . 
â \ eloc1cladc de uma a cada 15 
minuto~. em '1rtudc da n1&1inr 
CKll!lçlio em rnao;c;,1 já ocnmda 
em malhoe de anos. O planeta 

Joiio Corrasqueirn e un ílllrn pianLc;ta laria José 

Bach, Mignone P1 1ngumh.i ou relig1üo ou em Deus fazendo 
Camu.rgoGuarmeri. tem le'\ado guerras Penso que a música 
mensagens de paz e de concór- pode ter eficácia em tu-.or <ln 
dia a bra 1le1ro d1.: \ ánas par pai P.la penetra no cornçuo dns 
te'> do pais peo; on " d1s e João Currns~ 

"Todas ns hnguagell'• 16 lo queira. no e tud10 que m,in1ém 
mm u adas para se e'< llar guer em '>Uu c.:usn 
rns Ma') SI! contmun a falar em (('ont. n púg. 3) 

USERE 
DESOOCO 

IU CERCA 
GRESSITAS 

Dhaldo i r uu o 1111 hnlm'a do ''n l'on~n~s"o 

• - D 5 

mento e nJ A~~o" 
Ank edcndo o or.tdor 1 or 

que<;lrJ e o e;ordl da 11 í: SJ> 'º 
mandudo pelo m.i 'itro S1lv10 
run<.;1ed1 aprc,entar..im um 1 

pro rumnçao mu 1c. .. t1 omo 
vente luv nir Rorge , prl:-.1 
clcn te d.i r der .ti.ao 1 spf 111 1 

Brnsile1ra ti J B l, \11tl10 t am 
pa111111, prc'>1den1c d 1 USE e 
Anto1110 C e ar Pcm de C'nrva 
lhu c.Ol1rdcnudor do 9" Con 
grc so lill r..im 1i:, .. uuduçôc" 
lnllúl'i 

( \ cjn mols às PÓA"· S (' 7) 

10 pa.,sou por 12 grande" cxun
çoc<> respono;ávc1 pelo extem1í
mo de 99lif. ele tuJ.r1, a.e; espécies 
l '>tudoi. t.1mbem demonstram 
que a tcmpcrntura da !erra tem 
numentddo muito 111p1damente 
po1 caus;i da polu1ç:10 nmb1c11-
1al. Nunca 1c;so ocorreu tiio <le
pres'>ll 

A ação prcdatónrl mespon á
vel do homem rumgc o ponto má
ximo com as cxplosõe nuclea
rc . recentemente. u China aha
lou 'ánru; reg1oc' com uma dc
lu s C1cnu h1 nao de cartam n 
poss1b11Jdudc do BIG ONC.. um 
megaterremoto que engolmn 
contmentes mte1ro-.. Se pen5ar
mos noo; m1lharec; de vulcõe .. 
CKtrnto no bOJO da ferra e no 
deslotJmento das pldCJ tectôni
ca•., as suposições do~ pcsqu1-
saurnes nan 'i11Cl l1bsun1a~. 

.\1.1s, o que Emmanucl dll a 
C'í e re peito'' (l.cio ô pá~. 7) 

MEDNESP 95 
Ne&te mê<>. de 15 a 17, realtz.a

<\C o Congresso N,1c1onaJ da As-
ocwçõ.o !\lédico-Espmta de S. 

P.Jtilo que 1xxJení ser acompanha
do nao upcnas por médico • mas 
também por ps1cólogo . dmgen
les e5pmta . estudantes e estudi
osos em gernl, enfim, por todos 
aqueles que buscam ampliar co
nhec1men1os e trocar 1déins. Ao 
in1cressm.Jo5 cm fundar a AME em 
'\Cll~ Estados, o MEDNESP-95 
oferecerá espaço para a úiscussão 
dessa e de nutras idéia'í. (Veja o 
programa à pá~. 2) 

Dr. Nuhoa l 1m1rc fará a 
palestro inaugural 

Jl Tra11scom1111h'arão 
Atrm•és dos Tn11pos (XI) , 
INDIA E 
TIBETE 

A lnd10, tunto quanto os dc
mn1 s palse rnfluencuu.los pelo 
Buddh1&mo, como por e cmplo 
n 11bc1e, vc11) .10 longo tios é 
culn!> de-;~11volve11do soÍl<tttco
dí"!\lmus té n1l:." ck mcditnçüo 
1 ats métodos de 11 c111,m1en10 

mental p.irccem prop1l iar no 
que n~ pr.111cnm e pcncncia 
C!.pmtuats 111clc..'>cnlí\ eis em ter
mo comu11 hrn de esperar '-t' 

que. com o conqu1sh1 de cs cx
trnordtnários poderc mcn1.u•;, 
1.i1s povrn. e.,tnes em em cond1-
çoe de ef ctunr um m1crdimb10 
Jireto com o Plano E ... p1ntuol 
em neccs'i1dade da OJudn dos 

dono; mediúnico natura•" hnu-c
tan10, no ~cm Jn mns.,,1s popa 
l.1rcs e 1111.: lllcsmo entre as elites 
go' ornante , n prultt;ll dl' 
lrllllSl'Clll IUflJC.lÇ ao ITltªd 1 u ntC!I 

\.:1Jnlin11um u fun, 11111ur, nssirn 
COltlll O CXCfl .. ICICIO U1l f\JugU\ 

co1111' u111n de suns COll"iC<Jllcn 

uns 111u1 comun N 1 lnurn, in~ 
d ll!m e fl g1 lrn o;c nfio om1.:nte 
1 Tl M (l1on comun1co ao 
mcu111n1c.o) mos t 11nh~111 11 CI 
(l1.in -.0111unJ( ·~ o lfl\trumen
t 11) 1 du h póg. 4 o «1ut• K . \\, 
Golclsh•ln l scre\ t'U a estl' res
peito 

, 
RA 

A MESMA 
TRANSFOTO 

EM PROVA 

Sonia 
Rinald.i 

CRUZADA 
Remy C'lm

uvm, biólogo 
francês, pc;;
q u 1 '>ador da 
TCI e parcei
ro do padre 
FrançolS Bna
ne no hvroú 
nha Direta 
com o Além, 
receheu um 
presente <lo 
mundo csp11i
tual u trans-
loto de Anne 

\dolf llonws, l'm Rh cnkh, recebeu a m~ ma 
trunsfoto, nu mco;ma hona 

Gu1gnc, ei>pmlo tlc uni.1 mr.!runa 
que é eu anJO guarda o 

Ni'io b.1 tu.,se a belc1a e a per
lerçao do trun m1 ao, o conta~ 
to cm também um teste de 

onde opera o ca aJ de tran co
mu n 1cndore Milgg:) e Julc , e 
Rl\ emch, cidade ulomu onde re-
ide Adolf Homcc;, com o me -

1rn mas no, po1o; oco1TCU de for- ma imagem e meo;mo texto 
mo 1mullunea pn1 o dun esla- explit.1t1\ o 
çõc tcrre 1re!ii Luxemburgo. (P g. 5) 

o Cnsnl 1101 ch·I ischhnch n- t:bcu cm l u cmhurgo o t.rnnsfoto 
<k \nnt: Gulgnc 

~e;;ta Fdição: 

R< 1111i<1o da ABI? \DE dia ló Jt 
111/ho no Rw d Jam ll"o 

(P~1g . .2) 

(rum( a L11111tmft 
'Supll·nu nf<) I mn17w 

<Pug 6) 

J 11 ( tlll lt( r t \ de Rt l h. I, 
R1(/it11 J S111101ut 

< P,1 ) 
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ABRADE 
Associação Brasileira de 

Divulgadores do Espiritismo 
Reunião do 

praidentes das AD 
Em obcd.iênc1a ao que e .. wbele· 

ce o Art 30 ~ Di' Pº'1<;0e Tran-
1tónas do E'tahll<> da A..BRADE. 
com~te à D1rclon a da A "\K. til\ÜO 
Brutlearu de Jomali e E .:nlO
res E.spmtas- r\BR1VEE. oo prazo 
máumo de 1 O (cento e 01tcntal 
dias. promo\et a pnmcua reunião 
doCON ELHOr-.iACIONALDA 
ASSOCI AÇÕES DE DI\'LL
GADORES DO ESPlRJll \10. oo 
qual o Pre,1dent d;u ADE de
vem eleger e empo,,ar o Prc.,1den · 
te e o ecretA.rio E:<e1.Ull\O da 
ABRADE <Altoea .. a" do Art 7°> 

Diante do expo,l·l <.onv\Xamo 
~ Prc~ident~ cb\ ADF para e 

rcuntrem no Rio de JJn~iro , no dia 
J 6 de julho do nno cm curso (1 b-
07-Q S), ' 9 hora-.. oa 'ede da 
USEERJ - Uniilo da' 1>1.1e®de..' 
b plnta do fatado do Rio de Ja. 
ne1ro, Rua UO.!> lnvâliuo' 18:! 
~ 1mpon àDte de,tacar o que e,. 

wbclece o § 3° do Art. R°, pemu
tando o voto por pmcurm;:io & tJ 
medida ~ j~ta. e atentann1h para 
as di 1ânc1a' que epa.rum a no -
,.b 1,;1d.lde' e o fato do Pre,1den
h: ilib ADfa erem surpreendido 
com 1mprevi to que o im~i,;.un 
de V18J8r. 

Pela Duetona da ABRAJEt 
Alfredo f\.hranda Prado 
Pre.,idente 

DIVUI.GA[X)R 
DO LIVIO ISPIRITA 

EXPEDIENTE l RODÍZIO DAS SECRETARIAS 
Almte ornowremtt1~: 

• SC\ rctan.l Geral A Ido Asu1tar 8i3flCO - C11u Pl.>ull 1289 
Cru> 1.001 910 - Ribe1rlo Prc1n·SP 

• cu~1.m:s IJo C.1ubc Mano Ap M37.m e C'l.iU\h11 R M.anlnn 
Caiu Postal 390 - CEP 13~60 970 - Sio Cario ·SP 

• Sccman:s de Feira: Orsoo Petu Camra - R Edgar Fcrr.ll , 4SO 
CEP 1732()..()(JO - Mmeuos do Tact!·SP 

• Sectt11n1 da Banca: Jane R. dos Santos - Cai•a Postal Sa.4 
CEP 38001 910 - Uberaba-MG 

• Secrewia Ja Limna Ke.nnedy Ci Manim - Ctux.a Po~taJ 191 
CEP l" 160 000 -&rtaolinho·SP 

Cm1111111tm noJ u crt vt 11do Prtrlltlntio dt qu"lquer 11po tlt 
mforma, <in. mmu íal, opostrla do Mt1111111I Jo D1ndl(t1clt11 

do u1 ro EJplrita ltrmos n moinr alr~'"' rm t1lt'111lrr 
prrmtomt ntt t iraruitamtttlt Conlt·nos ns rt~ultod<H tla.t 
01111dndts Jt divu/1açifo do & p1ri1;wu'J "'"'1 ;( Jn l .11 ro 

Esplflto tm s110 ci.dadt, rtx1i10 t 11n u11 Eltuúo, q11r 

tntmo pmur t lll publicnr. 

V Concurso de 
Poesia Espírita 

\ rt1.: Ptléll1.a Castro Ah~. à 
ru.l \1he1ra M.1r1.Jn\, l 12. 3º nn· 
dàr 1.<mJ . '4, Centro S.10 Paulo, 
\ P O 1O19 000 com endcret,:o pJta 
1.orr1. pondénc1a à Ciu a Pmtal 
65.077 P Ol '90 970 SP. pro· 
move o V Con1.u1'0 de Pl'ie;,1a e\· 
pinta 1.u10 regulantt'nto é o 'c
gu1n1e · 

1) C'atla cnnJ1da10 particip.trd 
com uma p<>e<.ta. 

.:!) Nuo Je\Cra .. er en\lada poc
''J mcd.Jun1ca (p~1cografad3) 

l) \ in .:-n~ ãu de\.cni cr feita 
pelo candidato. que enviara po 
e~•a datilogralnda em duas \la!> 

p.1ra o c.gu1nte endereço Arte 
Poéttca Ca,tro Ahe' Com .. ur 
o de Pc>e,1a E'>plT1W C:u:itu Po~

tal b'\ 071 CEP 01390-970. São 
Paulo P tendo o cuidado de h · 

'inar a r<X'lª com pscudonamo e 
enviJr u 1dtntifica.çüo com enve
lope lacrado à parte . 

4) O candidato deverá indicar se 
de,ej.1 que \U3 ~ia seja deda
mada por outra pe oa ou p<.lr ele 
próprio: 

5l A' 10 poe\IU' \elec1onadn' 
por uma com1ssao JUigadora 'e
rao lidas em púbhco. em dta e hora 
a -.crem de 1gnadm. · 

6) Ao pnme1ro c.olocudo sera 
entref(ue um premto pela pan11:1-
pJçllo, comp<.1,to de um t.rol~u; 

7) Ao 'cgundo colocado erá 
entregue uma medalha de honrJ 
ao ménto ~la participação, 

8) Ao terct:1ro colocado 1>er.í en· 
tregue um livm M poe'ia." de au· 
tor tamo,o; 

9 ) As poeo;j3, venceuorib em 
pnme1ro, egundo e terceiro Juga
re' 'erão publtcad.u. no princ1pai 
JômJJs e,pfnta, e lidas na rádio Boa 
Nova de Guarulho); 

10) A poe~1a ... para o V Con
curso de Poe-.1a fapinw de\ em \Cr 
enviada.' até o dia 31 de ago~10 de 
1995 Poderão concorrer cand1da· 
tm. de qualquer parte do Bn1!11l e 
E terior 

Notícias do JNTVP 
Programa de Junho: 

03 e 6" - LISBOA Mod- Xf 
Turma A B · M Juba P Peres 

10 e 11 - PORTO· Mod-IH -
M Juba P Peres 

17 e 18 - PORTO Mod-IV -
M Juha P Pere 

23 t 25 - Mod-VI - Ora Vera 
aldanha - Hotel Fonte Sôma -

\.alinho' 
23 e 24 - LISBOA Mod-VI -

Turma C 
26 -TRVP - Palestra Informativa 

- Abcna ao Publico 

Novas AMEs 
Estaduais 

Foi fundada em Fortaleza a As-
ociaçii.o Médico-fapírita do Ce

ará no dia 20 de maio Dr Eldon 
Alencar t o pre 1dente na nova 
entidade. Fundada também em 

atai, no dia 13 de ma.to. a AME 
Rio Grande do Norte. que 'erá 
pre,1c.lid:i ~la Ora Mérc111 Carva
lh1 

Esperanto por Computador 
Adõni SalJba, da E perant ' l>SP, é autor de um 

Cur ... o Sá 1co .. E peranto por Computador" que ele 
di lnbu1 gratu111tmen1c; ba~la que •~ pes ºª' le
vem qualquer tipo de d1 quete para receber em tro
ca um outro contem.lo o cur;-.o gravado Os que 
concluírem o cur o terão um Cert1f1cadô da 

E per • .101' u~P Tome nota do eodueço: Centro de 
C1bcrnéuca Pedagóg1ca <ECA> - LSP. Av. Prof. Lú
cio Martinc; Rodrigues, 446, 2° andar. ala 5. Cida
de Universitária, S.P.mlo; terças-feira~. <.ta., 11 b30 
àc; l.3b30. e e.xta -leira , dai> 15h às 17 h: Tel· 8 H~ 
.:i112 

Espiritismo por Conzputador 
José Ba.,füo, do Centro Espfnta Me1m~1 . ~o 1,;0-0r

denador de um programa que oferece onent.ac;ão es
pin~ por intermédio de computador. Es<oa aula faL 
pane do ALTO ASTRAL BRS, um i tema que pode 
er ace.s do com modens por t.r!s hnbb telef6ni

Ca\ , durante 24 hor Para o pr6umo me de JUiho. 

Adon1' SJhba e Jo ... ~ Ba,ílio já c'tão montando um 
curso de E11pinti<1mo que e\tara à d1 'PO 1çjo do' 
u uáno . Al~ o preo;ente ele' Jª alingiram a mela. de 
acc'i o de 100 u!;uáno /dia. ~taiore'> informações 
com Adon1 Suhb.1 o mesmo do Esperanto por Com
putador 

ema11a E pírita de Vitória da Co11quista 
Ct' 1lizaçlio do &!pinto· Megatem.J nc1a no Sc1;U· 

lo XXT ', lcrrul da tradicional mana espirita de Vitó
ria da Conqu1 Lll <BA) que e te ll!lO que vat e reuli-
1..ar de 3 a 1 O de temhro próximo, e scrá desenvolvi
do com a seguintes conterênc1a : (dta 3) Em Buscu 
da C1v1li1açiio do E pmto, lbeno R1be1ro de 
Almetdii, (d ta 4) As Tran forma õcs nJ CIVlhação 
Tecno- 1enufica e o Í'uturu, faiua.rdo Gu•m an ; <e.lia 
5) A Pamílaa Numa Novõt l·o'le. Sob u Óuca d..1 lmona. 

ltcJjJ . An;1 Gu1marlle:s <d1.16J A C1ên 1a a Caminho 
e.lo · p1rito, Geraldo Gu1mara~; (dia 7) A Men~gem 
de Je~us e a ormuçfio do l lomem No\ O, Andr~ Lu11 
Pe1.x1nho; (dia K) A Recncanwi;ao como Ba«e de um 

ovo Par.1<.11gma ·x1 tcnci.tl, ÜJJlma Mo11a Argolo. 
(dia 9J O PJpel da Med1un1dade na Cun tru\:üo de 
um Novo lempo, Jo ~ Medrado , (d1a 10) \ C'n e do 
Mundo C'ontcmporâneo - loteio de uma Nova Fru, 
E.stê •Jo ( 'lmole~1 

itnpósio enz Santos 
A Sociedade de Estudo e Pc~qu1 a de Sanln 

real11ou o seu VI Simpó 10 no uia 12.13 e 14 
de mu1 0 no anf1 le tro da E co la Técnica 
Ari tótele Ferreira, sob o tcmu A En~q.!lo e o 
Pen amenlo, com conlcr@nc1a Un1ticaçilo 

Viaje com quem 

Fretamentos TAM - 08 dias 
Satda do Congonhas · S~o Paulo 
• Porto Seguro AS 339,00 
• Ilhéus A$ 390,00 
• Natal A$ 458 oo 
• Fortaleza R$ 487 ,00 
• Maceió R$ 489 00 

<.la Força' Bàs icas do l1n1Hr'io (Gravidade, Rc-
1.111v1d ide , Qu.1ntica), S11mucl de 5ouLa, Mccf1-
n1cu do Pensamento, S~rgw Pcl1pe de Oh"eiru; 
Como o C~rehro Aprende , Núhor 01 li.indo 
f acure 

em bagagem 

• Recife R$ 471,00 
• Porto de Galtnhas R$ 499,00 

Roteiros Internacionais 
Arubd New York, Otsney, 
Cancun - oi erte especial 

Is/a Margaflta - oferta especial 

t rr 

Facllltamos o pagamento em 3 vezes em juro 
Consulto nossas progr m çoe para Julho/95 

MEDNESP-95 

111 CONGRESSO NACIONAL 
DAAME-SP 

PROGRAMt 

1.5 OE lllNllO ~· F IR 

8hs Rt('tpçilo acw(on L la'\' fninrndc pauuisei:ru.;h.ls 
91W(I : l /loi "> I AJ.AC.'i\ O 0 1-l l 1 \1 DO UI ( OJ'llGRF">~O 
M, 111.11~ l en111•'1111L R< 1111ild<'o e Pl1.i.n Ri.}. 

DJ. RTI RA Rolit"rtu Broho.~ic • pn:s1d.:o111e AML>-<;P 
R1 rre 111,nc, 11..o AMl:s Clil.ldu&1 '1, do, nu~lom c:m '\'111.S dclunúa 
\ •IA 11B, 111· P t!'i l e t.k1na1uu11m1Lkld 
Prw:ra.11\11\ um .11 .. .i 

">aud<lçl.íu d 11utorltlad mMI ; Dr João MoYJfs Ahujadt, ~ 
1 1 Jc 'l:ahnhu l Alhmo Cuh'O. ()qiulólLlo 1- l.lf.lu.ll e tk:mai><.om· 
Jlilllhciros C'il'"OW 

1 gun de 8 0á.\ \. ind..a..: \tarleM Rossi ~~enno ol •re. pre-
nic AMI S !' •ulo 

lonl<rrn la lMUJ!Ural : E 'IM'n· oda da PrllUca 1 p1nt.1 ~ 
\UHdadí NcurolOJ!IC9, NuhorFIK~ ( 'iO) 
11 h P INl!I O Pen 11n10 no Conv••o tla <\.iud
C••inkrw.Sor 1 1'. t11n "-turahuoo Rda1 >r S.amuc;J de Souza 
al Trona de Campo do ll \ 1Malmuilinlç110 do P ·fi...p1rll11l, 
Scrglo Pchpt' de Oh• 'lrt ( 35) 
b) \Iode lo l 1Jtph~nuvo WI l t1nli>gla tia! Docn<;lü lendo JlOI' base: 1 Ro
laçlo r c rbpf rlto-<orpo, Antonio Cercjo Jc \lmeuJ-. ( 35') 
R""f'l"W 1w l\ibloco 
l 2h'20 Inte rvalo 
12h~ Ml C 1•nfcrenc1.1 o, Ln 1namcntuc. Jc Je:.'lb oo f"Wlda.mcnt~ U. 
l'ràt1La MMlc1;-llspírita, lltlch>11so do E pinlo Santo ( \ S') 
Coord~n,1Jora Mcn 11 ( uvalho Relutora Suei} AbuJ.id1 
1 'h O~ lntcrtalo puni o Almoço 
l41u.\O onfer@ncJ11 . Aspec:t0> Hollsli~ da cu puniu r11, Rui 
T..ru IWI (40') 
Counknadoni. l..lm1btlh RClJ!lkk N1c:oJc:rtl<lS Relldor. :l.t'.arco Ali· 
1 r11o r lmwn 
l ~l\s J O P lncl l tra u llu 8 11lCo fl:étla 
C inkn..k>r V11 >r Rim hl<l de .S Costa ReWooa:Alaooe Novcllno 
111 81oen f'W11, Samuel J c;.,u .a 135' ) 
b) ltomeopalle. Um11 Ttrap.lll Ene~"lklt. Almdodc Castro (35) 
Rcspol>UL ao Pubh.:o 
l 61t 30 lI1tenalo 
1~45 PaulCI CuwPar.momws 
Coord&.°Nlll(Jr 05w11JJ11 l.lc Sotl7ll Rclalora: Hc~ C c.abra1 <\ Rmh
dad.: do ~ <pmlo , Ruhat. 1 Bró!Jo ( \5') .\Cura por l\l.dol ~ 
no Cont xto Médico,Ro•WJ•• Dwuas uns l'i.1~1ra (35'1 

14'1 DI Jt, ti() 6" ITJRJ\ 

8h'40 • Paloeb htudo M>bre a 'V iolwdo 
Coordc11aJor R1 •• mio 01 8 cmu.rd1 Rcl.itun:.• S1I ta Brcnna e MW'· 
co Antonio Palnucn 
11) ~cd1111 \lol4."nclil fntrimlca i) Noturna Humana? lrvl'rua 01 
Sanu Prad;i ( 40 J 
bJ tlfnlc1 Ml."dlco-Ltgal, Viol nele e Prontnla l:~p1rlla , 
Flwtbelh Re1cnJ N1c.odcmo' (35) 
e) \ islio P lcolóiJca. e Doulrlntrill da\ 1olcnda.J11.uJcr Rodnguei; 
tlc Paulo e Roberto L \i tcna de Souza 15 ) 
Rcspo.•t..S ao púhh.o 
10hs45 lnt~•lo 
11 h> Prunel : A Epllisc no Contc'{to M6d1c:o-EspmUJ oo 56:'ulo. X 
ConnJcnadnr f mando Quciroga Relator WiJ on Ayu.b l..opc 
a ) <\Glândula Pineal e eu Eícítos no Homem. Mano fcnwido 
Pnct" P< re\( )~') 

b l As F unções \iertJCJ1ls do Cfrehro. Sergio ~hpe tlc Oh\ICln 
(35') 

e) hpd"ise. Glíindlll.11 da V1dll Mental, MMlene Roui ~o .!'11>
bre 
Re.~IU ao l'ublt.:o 
l Jh~· Jntervulo pan o Almoço 
l 4hi.20 P111ncl. O~es~!lo e Práuca M~c:a 
CoordcnJdorJtl"t l'.!ldon Barros tle Alencar R.elotudo~ N1hon 
Freire Nunes 

) Fenômenos ulo-Obwsslvos, lroportAnd11 do Olugn&.1lco, 
V flor Ronald S Co ta (35') 
8 J Rcl""rcu.,~&, OrgJruc.l.\ no Procc~'º Ob~1vo 

bl) Relato de Caso : Gclbeno Perez 
blJ Rt llll o dt om cMo: Mcn:ia de Carvalho 

ATORES E 
ATRIZES PARA 

O TEATRO 
A NEW AGE Produções Arti-;

uc:a' c-.1á 1>clec1on • .mdo atore' e 
atnze'i para integrar o elenco de 
m.i1' uma de 'uas produções tea
lrUJ'> e<,plriws (. ne1.e,'>ario queº' 
c.ifü.hdato\ tenhnm pan1c1pado de 
algum trabJJho com upre entnçõcs 
pubh1.J.\ e tenham ofin1dade com 
.i 1emJl11 .. . 1 

b.l) Jl.dalo d(' ( • o : IP lonl M orclt Hcld nü 

17 OE J l N fJO A8 \DO 

Hh>-W ( o nfucn1 la: O Hom•·m no ub!Tloto dll l ltmldlildt, 
r liilRC Moura (.40) 
CoorJcna.tlor" 1hw11 Ayub Lo)"Q Rclbtnn MAr•lll Í'U a 

Dr. Roberto nrólio. orudor do l\.fED 
\ke-pr~ldeote da A\1 •- P 

9h<JO 1'11111«.'I < l D1rc110 il Vida dcsJc a Coocepçlio 
CoocôcnaJor Ruhcr1o Luc10 \11c1ra <le Snu7 Rcla1mes Sucly 

buJll<l e Jost! N1lson Nunes ("J'Cuc 

11 Qu~IJll Mklic~Jundin da ~finlçlo d \ id.a, él'IJO Felipe 
jJ Ol1 
111 \ \ o 1 'l'trll.a da\ Co~ut~ do Aborto, R1CArJo dl 
B n...r 
c1Ptanejamcoto íamilU.r ~ \b<irto, 1arlcnc ~ 
d) o, D1~1lns dn I mbnau. l:taf1$ 0110 

l 2h J0 lnlc:l'alO 
121\.)25• Cooft rfnria: 4. n 
de 'iou1,a (3S) 
Coordenador J11tler R Paulo Relaror Uddonso do E. San10 
13hs. Almo~o 
14h~2tl Pmnd O 'ovo cr no Venm: \f.&1emo 
Coordenador l ruloval Hcitlcnd:: Relator Ronaldo F1g11e111 
., rslqul~mo fdal , lima \ 1 ào f>,lcanahtica ' pfrllJI , 
Márcia 1 uga 
b) Rtere' ao l \ida Intra-ulcrln• e ao Sa cimento, \ era 
Saldl1nh11 e Jubo Pnetn Peres 
('lf. plril!J mo e f duca<;io de Pau Gõt.aolt-~. CCc:ero M 1e1u1ra 
lbhslO l111crvulo 
ltihs~l) P.uncl · O D1rc110 !l Monc Digna no Tempo JuMo 
C:oorJcnador: Rot~no Brólio Rel110111 Elllllbclh N1cc ... iemos 
a1 \ Mtdldna Palulha do Padtolt Fora de Po ·lbill· 
d1dt dt Cura, Prof 01 \1arco Tuho F1gucireJo (40) 
b) () p ICOIC no Limrnr de Um.11 NO\"I ida e EoWl.li. 1.a. ÜUA 
M llrllhu o 
R~wouNhhco 
17b~S Enccrr:uncn101fo\fW !lSP9.S 
Pnlavra do rqnscn1;inte da Co~ Pró-Fuo.l;içio d.a fE 8111 

SJl!'.lB 

Oc•peJ!dti e Conf1111a11Wlcilo 

1"' RIÇÕ 
De 116 a JS/6 (11onn, I R O 00 
Pamc.1pação/d1a R! 30.00 
E.srud.Intc uruversiuirio. 50'Ji'. de dcsc:ooto 
lnfonnações AME-SP·A• PcdroSc:vc:nnoJr ,32.S,CC'p 04311>·0ti0 
fone e F11•· (011 ) 27tW055 
O dc('C'>s11D pode 5CI' leuo direso l'1ll wot.a M~ (8~ - Ag S 
Juda.\) Ag 0287 9 L c 051496 6 ou c:DVIO de cheque oom.mal 

HO~PEDAG t 
Hotel Oanli.bío: Prc1,c 1.~pccuu -;ultclf'OR) 34,00, cual RS 
-1.4.00 1nplo RS 54.00 
l!nJtre.ço A\ Bngadeuu Lu1• An1on10.IO<J9 
fone 239 4033 f n . 605 llib7 Telex l 122TI2 
Ao fucr a R:5CfV1I mcnoone o MED~F.SP 9~ para ohtcr 1• conto 

Mário Fernando e Julio Pricto Pe~. irm íios e e""po ito~., do 
Congresso 

- NOTICÍAS DA AME-SP -

A Produtor.i também e'tá mm 
1n~c.:nçõc' ..iherta' para formar 
dua' nova<, tunnas de um ··cur-.o 
de ln1c1..içjo ao Te.itrn", voltado 
para a ARTE ESPIRITA, com a 
finalidade de prep.uur novo ... ele
mento qul' mult1pliqucm o ideal 
dcst.a Arte. O cur .. o é compo.,lu dl.' 
oito matéria': 1nterpn:tação. tc~
nacu voc.:ul. e'\prcs ão corpor.il, 
h1q6na da arte , 1lumin..ição, .:cno
gmtiu, lm:ralura dnunáuca e mon
tagem. ' turma, o;edío torrnJda' 
uch ~ah.idos e domingo'.'> 

Junho Anbtmbí (fen..o'' 
221619'í ••M i to o a r io d• 

Luz", mn V .ao ~ kJ1C'O-[ 'PLO· 
111, Robcn J Broho 

Ch in1crc~sadn~ po<lt"rJo enLrat 
cm n>ntato t:nm Jo o Paulo acra
\é Jo telefone 2 IO 072'\ no ho· 
nino c.:omerc rnl , 

Fo1.11 1 Es1>i u1r 1 
M~n ocio da f"d11orn 
Jomol11• 1co fl l td 

CG l 11 ObU99 OOlll·C.I 
h ~ Mun 8 111 897 O 

lns. : 10'1 282. ~j 1-110 
FUNDADOR· 

1 rnl1 Nobre ( 1971°1990) 
JORNALJS'"L4 RESPO.NSÀ VEL 

Lc1la Villa • 1 1 20 128 
DIRETORA RESPONSÀfltL: 

lllllcnc Nc.bre 
DIRETOR DE REDAÇÃO 

I ' 11h1 llo• 1 '"cnno 
DIRETOR COMERCJ.AL. 

lu•• C11lo• S ntoa 
DJAGRAMAÇ.ÃO 

J 11 e llomu J1 , ilv1 
Y, 'IOOR.AFIA . 
Mtucd<l 'N<lbte 

.A SSD./A TURAS· 
llcl1.u1tfo huhi1ú l! 1d11 

\ l >!ÇÃO 
\rn Ido MW1ui. Or•o 

nl 1 SÃO 
1do1uo ,1 11t.u • 

C l•ud1a n 1101 

REDA ÇÁO E ADM!Nm'RAç".ÁO. 
A\ Pc J. ,, Socnno li , l.l~ 

Slo l'aul o • I ' 
lei I Cu ttll 1) 276-00 ' 

< l l'<HJIO 060 
DJrrRJBUICÂi NAC/i 'NAL 

PRÓPRL4 

5"" !- e.iro 1 • 10 lrorll\ 
l/619S Dis us\iio de C so h-

nl o prt .. ,entac;Jc l\1hrn Brennn 
6t95 O sptr lto oo Ori~cm e 

\.OluÇJ)o da Vida '> rt w felipe 
de Oh\c1c.1 

l5J6/9'i l\l O E ') P 9S -

2Ql6J95 O spírito na O rigem 
e "º'º -o J a Vido crr10Fehpe 
dl' Qlt,e1ra 

,\ábi1do ( 10/6/95): nàl' ha,-crá 
reuni o 

Paradign1as da Ciêllcia Atual diallte da 
obra ' ' Gê11e e '' de 1\lla11 Kardec 

\ IMl1tu1 ao Ocnél1~·entc!' 
''NO<\'lO 1 r~ ·· la 11~ nhwr um 
SemtnJnr> uburd111.1tl11 ao tcmu 
.i1..1mJ. no P"~ irno' <.1111~ 9 <h 
W h ) lO e 11 cJ~ 1unl11l, à P1 • 
çu Florcn1.. e 1ght1ngalc. 79 Ili· 
nal d.i rua Me lJU1t..11, s o Paull.l, 
com o l \ptlsttor 1.:on\ 1d 1Jo 1 >r 

n.1nldo \u 1..001.do' 1.ll 1ha. 
P1ol c r lltular da Unt\\. • 1 lt· 
d l 1.:tl ruJ do Rio de Jnne1ro 
~ truor\"~ mtonn , ('lf:,, pelo~ t('· 

l~lonc to3 6 1 e 'i9t -1096 

º"' id:un- l)'i\ lnlt:J'\"<....Udl>"· 
Flltrnda l l"llrk"&.. 

EDITORAS PEN AMENTO CULTRIX 

LANÇAMENTO 
• os AN IOS RI ~PONrn t Ti rTY LY'ntl Tnyl (llUIOtil d AN.JOS 
ME C IROs OA LUZ) 
• E VOCf': QUISER V<><. f:. 1 ODE Ei "'ida Lei mcn 
• ANT~ DE: 1 Ul>O AMAR [' rio Lostado 
• E..,i.;<:lITANDO UA V1 >l IN"r ERIOR • O.: U<Jla 81 h 
• AS VÁRI/\'-, \IDAS [)A Al MA ln9rkJ S Ki,1tz \'On Rohr 
• Rt:Dl se ormlNDO o AN IOS f. os l IAíln ANTES AI ADOS 
OA F.TERNIJ>, Dl FI 1 A ·hauso 
• A MAO (1ENEllO A OE l lFU MI had Gel rt 
• AL( ,Hf/\ DI 1 R VO í: Mf MO l:Mno Lostndo 
• VIVER CO 10 P OA 1 n Loslodo 
• A TERAPIA DA REl:NCARNAÇÀO 1 lnr.1ld Wt nd!ifl!l r 

À V NDA EM TODAS AS LIVRAR AS 



Jl 1 HO Dl 191/"1 FOLHA C PIRIJ'A 
PÁGINA J , . 

MUSICA COMO INSTRUMENTO DE PAZ 
De trad1 · 

41ilo 1. tóhcu, 
l l llaut1 ta 
ahmh.1-se od 
m 1 rador de 
lod..t'l ~ reli
giõ s •rr,.,.c 
alunos ju
deu • hud"
tu~. protc -
UU1te-;, e pi
nta A., pe'-
<'ª <la.." ou -

tra' reh •ii'c 
''mh..tm com 
ª' me<>mn' 
COl\U\ que 3 

''A música arrebata o homem da Terra para o Céu'' 
na" cn ... 1n.1 ele. "Eu rnú,11.a t cap37 de levar à cómpre
en.;ão di"o " 

fundo O flauti ta, a mU\I à LOn lllUl · t..C OU!fül hn 
gua~cm universal e por 1\110, pode e\llmulur a 
frntcm1dn<lc humana Além de tocar, Jo!io sempre t::n
contra oca,1üo de lal..tr Ull publlc.o durantl' º' 1.001.er 
to Rcpou'il l>UJ llnutn lfàn~ver;al meLJJu.:n <.obre o 
colo e d.t corre. por exemplo, sobre a " on •cm d1Hn11" 
da flauta ·Quem IOVC.OtOU e\~C 10\lrUmcntO que 1.0 
m ·1iou a 'cr labm;odo de.,de ru. mru<. ant1ga c1v11t1a
çõe a partir da Ulqunra. e não Deu'" fie ta.mOêm 
go,ta <le lembrar que no'> reluto\ ~obre o dew. Q,1m e 
'ua e'po'a h1\ conUl-'>e que a mu 1ca da ílauln paci
lica" u o (..a,.i1 

f rrOVIJrio C ,\OI igu LOIÔOÍJ d1 11nigr<lnk \europeu , é 
ltlho dL p.1i portuguê • que 1 1k..:eu 4uando ele tinha 
unco ano' de idotlc. e m:-te tl <l~cndén ia irl.tnde,.1 
\ 1uvu, \Ua m. e pas ou u cmturnr paru o u'tenlo dm 
filho' Foi uma c'pécic de "coo oi !dora" tla comunj. 
<l 1<le ' L mhro me muito bem do Sr Barro· o, que er.1 
e\ptnla e d1 , tnhu1u medicamento homcopâtt"os à 
popul,1ç..10. I!ru um homem bom, ..:hem de c..irid.ade. Ele 
também in'tnifa 11 pes º·" no apro11citamen10 d.i 
en as l• Ol 19 f 4, ~poca <lu ep1<lemia de gripe C\pa.rtho
la m1nh11 m e tomou ~onta <lJ cadJtle e aphcuva o 
medtc..tmt.oto lomec1d<), pdo Sr Barro,o." 

4ue 'un "íl.1ut11~olta" é mJJs tl•i 11ue <tccnada. promo
"~ efetn. am1:ole a confrntem11 .1..,ao e o Ollitf'a~ amcn· 
to entre ª" pe 'º·'' 

Aulod1tl1.1ta , Joao Curru,qucira foi titulado prole • 
or un1,emtárm d• mu'1ca pcl11 1rni teno da &lu

CJ'°áo <MCC). "Pen o que pud, f.u.er um .1po~tnlado 
de mlnhu llauU1 E cho que: cJtla profi!>s1unal tam
hc>m pode r azcr algo pc: lo Dem d· 10.J . eja méd11::0, 
prole., orou co1mbetra 

Lição de Vida 

gente:· Lei- João Dia'i Carra'queira 
tor de li.ln 

emprc que mtcrprda J peça Paptllon (borbote 
ta). do compo~nor nlernão Lm t Kohler relàta ao pú
blico uma lenda C.UJa mco'-J em é o amor entre º' \e 
rc" • rnguem é felt1 com ódio no (.Ora\·uo·•, 
" íl,1u10..ofa". "EU ldic11Jade ouncà t ego1\ti.1." 

No allo da <;1.rra, P.tr napi.u.:uba era, à época, •·um 
parà1 .o r~orda o llaun'''-' "A cidadezinha era cer
cad..t por llurc~ta~. 1.:om n.1 cente' de agua. folhage ns, 
pá"~'· flore' perlum.1da é fruta' mamv1lho'>a~ Eu 
\ i\ 1a no paru1<.o com minha llau11nha", rememora. [·. 
e 'e. m' trumcntn divino, na. müo e no sopro de Joao 
Carn.1.'><JUe1rn . • tl 1hou por' lr"Jrt fonnur müsica em pao". 
Lmbor..t fum.u•núrio por J 1 ano' d a lerroviit, ºº"fins 
de 'emana Joao tocava nu or4uc,1ras do\ cinema., 
mudo' d SJo Paulo,ºª' r:itl10.., e en mava a toc.tr 

p1<lnista Mano Jo,é Carra-.qucira conlmru1 a 
" íl 11110 oho." do p.u " Lle emprc compreendeu a 
mui.1ca como um trahoalho de t1nadn a gerar confor
to, equi líbno e p.u, trJnsfonnan<lo o mú~ica cm uma 
nu .. o De acordo com a p1an1 ta, multo ante t..lt ~ 
falJr em mu-;1cotC1llp1a. João Já entendia u mu 1~ como 
u.m ino;1rumento de h.mnooia e n.:equilrhrio " O LOO
ce11ns tito ófico-Ln!>UU> Je João Carra ljUt1ra 11 
muito profundo,, Ele sempre de envolveu um traha· 
lho ~umê-n1t:o junto a comuniilidc:!i rcllgi~a'>, e p:
rUJldo que ll.l> pessoa encontra sem mu1Ut lu1 e pai . 

Infância 
K.i.rdec, Bezerra de Mt nezes e do no 'º quendo 
Clu,u", João Curru<..4u1.ir.i tem muito~ amigo' e'pm'ª' e J:1 tocou com os ltlho~ em .1lgun-; ccnlrm. " o
mo' todo 1rmliu , ml!mbros da mesma t lmillu huma-

Joao Ca.rr.i'ique1ra go..,1.1 de re1.:ordar , uu mi.meia 
.. má~1<;a". Pauh!>W de Par.rnup1ucuha. entroncamento ·n1r1. eu' C\·aluno\, IH)JC rncluem-<,e 1n'>tru 

men11~1a' tamo'o como Racnrdo KanJ i, profc~~or no 
Con ervatono Real de l l•11a, ou Jos Thdeu Coelho 
que leciona no~ fatndos l nidi" " gra11dt10 du' 
meu' e\·alunns me comme muno di.1 Joao Quando 
completou 8 anos, houve uma homcnaJ!em no Mu 
~cu de Ane dt São P.1ulo (M \ 5Pl. reunindo qua'e 
cem íluutis1a~ folio e em~1<,nou e pôde comprovar 

a\ em a di vidir is'o com as outr~ (le''>oa.\.'' 

O que l'ai pela Mídia: 

MARCYA HAYDÉE SE 
DESPEDE DOS PALCOS 

Ourante qua e Jua c.l..:1.c.1d.l!I a 
bra 1le1ra Má.reia Havdee Peretr..t 
e.la S1Jva surpreendeu'n tudo pclJ 
cfi(.1co1.ia com que acumulou a 
funi,. õe de pnmetra bailarina e d1 
retora <lo Balé de Sruttgart, Ale
manha. Foi a pnmem1 mulher no 
mundo da dança a conseguir e se 
fc110 Depo1 • 101 t.amhem a pnmc1-
ra a acumulM a d1re1tão de dua:. 
companhia intcmJc1on.th po1<., 
bJ doh .mo . comanJa o Balé de 

tungart e o de S.tntiago. 
.\e.ora. ªº' 58 • .uw<.. ~1.ircia ~ta 

e despedind d pakos do mun-

Jo aqui no Bra.\ll Ela começou '>Ua 
bnlhante carreira no Rio, por is o 
des.cjou cn~errur o dn.ulo no Tea
tro Municipal da me,ma rnlade 
"D.Jllce1 todo' º' papé1'> dramau
Cl't do melhores bales os m u' 
1mponames coréografo<. do mun
do criaram obras e"Ju,1vru; para 
mim. tive os mah fanui ttco b.u-
1.tr i nos do meu tempo como 
partner' O que Pº''º querer 
m.u~r. tleclarou C!la \a.Í conúnu
.tr c.lmgrntlo a-. dua.-. companhia-.. 

/\ hutlarina deve JO marido. 
< 1unkr chotxrl a de coben a de 

, 

uma OO\a vida 'S im. fo i com 
Gunter que me 1ome1 Len bud1\
lJ Meu lado e'ol~nco 'empre to1 
muito fone, Ocl\1. 1 U~\1m Sempre 
fui muito aberta para a relig rno 
Para mim 'empre foi lundamcn
tal empre li muito u re peito. 

credito em rccn(.ama~ào e ac.. re
dito que e vem ao mundo com 
uma m1 ,'ião Fm a rcltg1õo 4ue 
me deu a força para fu1er ludo o 
que eu ti1 e que sab1.t que prec i
sava fa1er 1 rnha na~c1do para 
fa1er i\c;o," <Cad. 2, O E\t.ido de 
5 Paulo, 8/4195) 

MAIORIA E CONTRA -A LEGALIZAÇAO DA MACONHA 
Pe~uisa D.1t.1Jolha re<Jlt7...d.i en
~ 21 e 2.' de maT\O, em 402 murúc í
pios bra 1lc:1ro,, re~·elou que qua
tro cm c..tda c1m.:o bra 1le1ro., :io 
contra a legaliLaljiiO <la m.:i.conhu. 
No Congre 'º• Lrê em cada cin o 
purlamenrnrc" H>lan am contra ,e 
es.,a maténa fos~c à votaçao O 

P"J é o unico p.irudo em que a 
m.iiona do repre..,cotaotes apro
vana uma propo<;lá de legaliza
ção. 

Nos dia.' 31 de maio e 1 º de te 
ml' a Câmarn FederaJ promoveu 
um debc1te 'obre de~c.nmlDa :lo 
da~ drogas, organizado pelo depu-

wdo Elias Murad (PSDB-MG) que 
Já se manifes tou contrário à 
lcgah.zação "O .ikool e o t.abaco 
têm provocado problemas porque 
!>ão Livres e d1.<.ponfve1s, por que 
nó lemo~ dois emh e vamos que
rer u tentar um terceiro?", decla
rou (Folha de S Paulo, 1415195) 

GUERRA DO VIETNÃ 
FOI UM ENGANO 

Editorial 
i\mrgo, 1"'1 /ei lllltadn1. nesta 

rdiçüo, in11mrr<H a1suntm de 
intnene p<1ra u cultn o Je llOl
.)a e 11/r11m t 1p1nta '\'r.Hr1 pagi· 
na. chamo " ""' mençao 11an1 
aç 1ro11c1a\ Ja grn,.de mfdto E 
recon1onc111tc wher que Mtfrcta 
Huwl~e. g/m1<1 do nnuo /10/I, é 
rei nc '1nwc.1m111111, quer a;11dar 
mal\ U\ pc.1 waç e tem co111Ctl'll· 
cUI de que rcw a ferra p11ra 
cumprir 11nU1 mi.\ ~ão. Outra tmi· 
néncrn na( w11al, ,, c 1e1111110 
Corlm Clwgru filho. diretor. 
dwunte 161111or. da mJ1is m111or
ta11te mffltuição uentífic a liga· 
do ao Vat1rmu1. jm re1p01m11 e/ 
pela tlatc~( cio do santn rnJano. 
cone lume/o com 1e.111 e\111dot 
que não se tmtam do rmto do 
Cn fio porque tra J, 600 DC 
Emre as wa.1 111umeras outras 
contnbuiçot s con.\la a reahil1 · 
raçao de Goltlt'u Gali/e1 feita 
pela lQ.re1u. em .Hll ião etpecwl 
de homenavw1 a Eilutei11 Fillw 
de 11m dos 1/ustreJ comunicc111teJ 
atruvlf de Chico Ya1•wr, t'He 
ren omado <:ll'ntHta fala do 

O cn .. wo " tlautósofo" por certo tamhém m pira 
imN>hcamente 'Wl práll(.°3 de \'Ida OA lenda tb bor

boleta que ele go'w de conl.ar ao) que têm o pnvilé
gao de ouvi-lo ·abemio que a Hda e efêmern, a bor
holcw quc:r 1'c1Jar toJ~ as flore e cheear à fonte da 
lu1, que é o oi' . 

mfgma da 1·iJa, Ju rt'rpertn que 
'e de\'e ter ao embnilo e du grwr
deza de Deus Por outro lado. 1 r>eê 
toma conhedm.e11to do meCJ e u/pa 
de Robert Macftllmara. afimwndo 
em seu livro ln Reirvspec t que a 
Kt1U1<1 do Vietnã fm um enttano, 
111stamente ele, 1ecr"t'lário Jt De
fesa do.\ f;(JA , iJ tpoc.a e retpon-
a\:d direto por eln. Cue e11{?o.no 

custou a rida Je I I m1/luio de 
solda1/r11 comunistas, 2 milhõet de 
et\'H 11etnmnt.\lWi e outrm milha· 
re; de w11enc ar1m t. por 1 ro que 
Emmnnud utrc1vll Jo ntt~d1um de 
Ubcraba. ac on.seflw a tJg1rmo.1 
20% e um a r11.:.iio t 80C'f com o 
coras fio Quando agrrmo r sob ,, 
m/ltLW do \entrme1110 sublttnado 
dn anwr eHes tnl(anos tern1·ert 
desapureceriin d.a fac e da Terra 
E por falar em Terra. 1•eja a pág 7 
o que as ações cCJtaJtrófi, us do 
homem oca wnam on planeta e 
tomo eçte pode rea~rr James 
Loielocl. em seu lnro Gtu0 um 

oro Olhar sobr~ a Vida na Ttr
ra, afimra qut o plant'ta 1·ai tomar 
conta de i mermo e a melhor ma-

Cuila Viltas1 

ne1ra de ele faur foo 'rua li
vrando -Hi de no Daniel 
~\ulker, da UnilerHdc1 ít d<• 
Ha nil, lnantou a hip6teu de 
qu.• n d1sturbw cl1mutico cunhe
cido CIJm () Ff \jifr) pode Str (QJ.I• 

rado por t·n1pçoef de lm·a t1rden
te Úü 11uen ,, da ferra no piso 
do oceano Panfi· ''· O El 1iio 
causaforti::1 e hui'U.1 nos püUt!S du 
Aml n ca dn Sul na costa dn 
Pacifico, fUa.\ na A11 rtr61w, 
lndo11ério e mi d<J A/ma e modí· 
fitaçô 11w.1 padrúe1 climdtiw• 
de q11a<e todo o mundo E quem 
garWJt que eua mJ4.lunça.1 clt· 
ttwt11 a.1 não l!.\tiio hgadas as IDll· 
cura\ do homnn no campo dar 
e tplo1üe.s 11u learc.~ ., 

Temos entre outrw boul nmf
CllH a delic 10ta enrrensta com 
n m1Lrico Jr"1o Carrasqut•tra e o 
resultado da pesqw a revelan
do que a maiorw do pow> bran
leuo a•fltra a le~ali:açào d.iJ 
f1Wcunha. 

Enfim. ami~o leitor, há m11110 
que ~arimpar ne.110 ed1ç11o da 
noHa Folha Bom pro• "''"r 

"F.sUívamo enganado • temvel
mcntc cnganndo f ''ª palaHa 
<.obre a Guerra do \.11.:tnã erJo c1 
wd ~mprc que o ctmencaoos fi 
zerem urna rctrosr>i.~uva du conf11 
lo que m..1culou a almJ d;& nação. • 
cnta no ltuo ln RelJ'O pect (Em 
Retro pcctol pelo rc pons~hel pch1 
guerra, o então s~rct.âno chi Defe
sa Roben Macn'1ItlMa. da tJ\ eram 
o ohjeUvo de l!JUdJ..tr a c1ca1r11..ar us 
fendai. de uma na'iiuo que o autor 
con 1J.er.i cínica e ncces uada tlc 
1.:ura EntrcLlflto, muito'> afirmam 

que e a 1.oofi Sdo pública, fctta 
década' depo~. ó conlnbu1 para 
dc,pertar maior c. 101.<.mo E par.ire
tardar a cur..t O -.obrcv1\iente'i da 
ch..tmada gera.1,Jo d.t guerra - agor.i 
na me1a· 1<1.1de - estJo cm luta no
vamcotc, agora no campo verbJ.l e 
emocional 

por. finalmeote. ter e confc'>~ado 
Se 1 o é confüsão ou arrepend.t 
mento, quem o perdoará? Deu.;? 
A'>. farruha do' que morreram'> Os 
veteranos de guerra? erá que nó!>, 
como oaçJo, e'tarnos .irrepeod1<los? 
Nós no perdoamo<.? 

IELAR REALIZA CIRURGIAS 
CARDIOVASCULARES 

o ... amencano~ e,,tJo aprendendo 
que a guerru em 1 contnbui meno 
p.1r.t rnu<l.tr o ps1qu1,mo de uma n.i · 
çllo do que a atil ude que 'e utlou.i 
em rclaç 10 .l ela. 

Muitos aplaudem Macnamaru 

fatc trecho é pdl"le do comen
tário <l e Martrn Marty, do Lo' 
Angele-; T1mec,. o prop6~110 do' 20 
.tnos do término do conílno entre 
EUA e Vietnã oc;omdo a 10 de 
nbnl de 1975 (0 fatado de Pau 
lo 1014195) 

CHAGAS FILHO PREPARA LIVRO DE MEMÓRIAS 
O l lo1op11al :spin la No'"º Lar · 

lelnr de 5 J<N~ tln Riu Preto, rea
lizou , dia 25 de abnl ua primeira 
cirurgia cardinvuscu lar 'ºb a co
ortlenu\ .io do médico, Robcno 
Vito rJ1to A paciente atendida 
foi a <lona-dc-ca:,3 Gic.laha Correa 
Pereira, de 4 anm, re'idt!nle l!'m 
SantJn.i tlJ Ponte Pcn .. a , port.1do
ra de uma curd1üpallJ cong~ntl4l : u 
má cnmuo1cu~rio 1ntcru1riul que 
pro\Ol.11 dj.,pn.::1a ( l ulta de ur) e 
taqu1curdia 1batcde1ru). cirurgia 
de alt::i comple~odade p.tm d LOrT'C· 
ç3o do mui d~rnorou quJlro hora\ 

An 2 dnO e rio Chara' 1 1 
lho cumeçou .i ~o<.:rc~er um livro 1 
mem<)ri [m llm Aprwdil de (.1. 
iocla, ek Jr,\:rt:1.c 1ud 1 qu HU 
como e tudunte, prnlc sor, emha1-
iiador da Une t:O e pro: 1tlcn1e da 
A em1a Pont1ltc111 de C1enc1a do 
Vuucano H<:rdctro <la expcncnc11 e 
da aJm1ra11o.10 que .,e de11e uo .eu 
p.11 (o c1enll ta Cario) Ch.ig '• úc 
cobndor da e.loco o ba111ada com 
r.cu nome). dedicou 40 ,in11 Jc 'ua 
vidJ à pesqut a, tenJo 111dus1 ve 
prcs1tl1do a Ac.1dcmrn Po11t1l1L1a de 
C1ell\.1d 1 ni entrevi~t.a cxclu 1\0 uo 
repóncr C n1. n Oúvtr> (0 fatad•) de 
S Paul 1.1 419 ) ele foll)u ohrc 
vario us un1os ant~re,sanic.: Aqui 
publ1c . .u:no um resumn 

B10IQJ?"W Molt<:ular e (,cn ·ticu: 
"l· 11•u mu110 1nterc .14!0 em cito 
e:.quc."le10 Ja <:~lulas Se o prmcf 
pio do i.éculo 101 Cat:l\ temac.lo pcb1 
upnnsao cons1daávcl Ja li 1ca, 
~id ser que a segunda metlllle l!CJll 
marc:u.ia &'ICIJ e trao1d10ána e,p.111 

o d" b1olog1a molrl"ular e genél1 
c:.1 ,. 

('I nciw On~ilt.. ira 1 voluiu 
"(Juando com• c.1 1rabalhar. há 
rn111 de :'iO .. no , h.1Ha no Uru.\ll dun 
m~11tu1çõcs 11nportan1es o lns111u-
10 Osv.11ldo Cru1, no R10. e o Hu 
lantll. cm S Paulo O prmC'1p:d h1f&r 
paru .. e fa1er pe qu1 a h 1ca t\ n 
un1ver 1dnde, m ncl •S e pes
qu1 ava muito po11c11 Por 1 so, um 
do 1TU1rcos da evolu11I<) tfa (; 1encu1 
brasileira E a cn o da hcultJ, d 
de 1 tlosaíl11 C1ê11 m e l .cu ilS d.-: .lo 
P.1ulo" 

Mll.lllpulu o C nttku e lgnja 
Coti>I a: "A mm1pul ç '' gcn uc.J 
~ lllgo que nno ~· pode !li:ll!.lií de 
elíludar cmhor• 1e11h:1 Jc cr trntu
c.la J~ mane1m cu1dmlo ;i f· corno o 
energia nucle u J l.1 deve cr u .ula 
para o hem d.1 hum:m1dJ1l Como 
pie 1dentc da Ac11dem111 Pont11it 111 
de <'1 11 ias levei esse tema .1 1tch11 

D/:!,SCl rl..PE 

te Tudo rc m que er Jetto dentro de 
um código etológ1t:o, ma~ nao se 
pode det'.\ar de tocar. Devena ser 
1.:r111do por :Juton<lade um código 
f.lU( leva; se cm rnnta o re peito ao 
c;mbnüo." 

Origem da Vida: ' A nngcm <l.1 
1<lJ continua ~m '"''po'l.l no ca.m· 

po da c1enoa Outro mi.sténo é o d.1 
evoluçuo l.<>mo o macaco \C trans-
1 •rrnnu c.:m homem 
~ooto ' udárlo: • .•. hJ seis ano~ 

r1.un1 em Turim um grupo de espc<.1· 
.tltst.1_1; em datuçao 1 ruh.1Jhamm IO· 
tcn .imcnle l.OIO J>CÇ<l l> tln suddno, 
d1~tnbulda\ por v.uios l.ibor.uóno<i 
A conclu .'lo íru· tmu um gr.inde nu · 
mero d( c..tlólu;o 11quelc udánu é 
c.le 600 N.u.Ja tc:rn com u \UJ.irio que 
c11bnu a figura do Cristo Mono ( 
pos~1vcl 4uc cs,cs e.<.luc.Jns tcnh.1m 
uh.tlado o 1 d,. mu11.i ycnte " 

FE e <.:i oda ' O ~u1c110 nJo ad 
qu1h: nmu fé e tudaodo O \UJCito 
rccehe 'umo <l{>nt de l.Xu e e'sa é 
u I~ venfadein1, que nao 'e obala 
com pequeno d talhe'< que.; mu1111' 
11c1c:s tinha a pcs o.i do c111111nho 
cxah 

Rr11h1lilaçuo d (,altleu : f m 
lt)7} qu indo OJ( tomc.;1 prc~líknlt• 
da Acudem1a Pon1tl1c1.1 e \C fm um 
do pn metro prnlllt ma qu me 
d1 pu> a tr.11.1r r 11 ~om 11 t unu umu 
com1ss:10 de lill\:..110 e h1 ton.1dn 
reli Começaram u 11patcl:cr lrnha· 
lho 1.k rcuh1ht.1ç 1> Na nc,L\1uo, i11 
umu e ~lo de homenagem u 
f.1ostcm, cm lJUC o 11.1p.1 lc1 um d1 
t un.o cx1r.1ordmano. Dl~\c que, r n· 
qu.1ntu r ll~lcm n 1) tlnh.1 ~·do ~r 
segu1<l.1 pcha IKrc1a <iuhlt•u ,jm fao 
nc:c t•ssih 10 qut': u lu t1111adurc1t é 
<li hruc;u~ 1•m 11h1e e~ e probl<m.1 
O th cur o finul <:oube ao c.1rdeal 
Poup:ir, oeduru.ndo u erro tl.i Igreja 
nu 1xa.~10•1 

Ih u e u (~itncle1 : ui tumn VI· 
vendo um lcmptl liin1.1 11co Vod: 
h!m 11 ~um de n11111. 1~ dr11:no,;J 11011 ~ 

No cd1çilo po .. J .... mnt~n11 ob o 1 1111.J Vbno l \ fltrlta <leH e1 
entench<l11 como lu.1enclo parte <lo art1g11 S tltll lt>\iü l .:rror uo J ap11o 

\ 

1 

incurávci d profilaxia que ante~ n.io 
..e la.tia Em contra pnrttdu, n!lo co 
nheço nu.ela tao ex.ecrnvel quanto a 
guerra atbauc:a Qu.mdo o homem 
tiver JUll-O, o m10tmo que vru bdlr é 
uma fonte de energia que f..tç;i com 
que nó nlo derrubemo~ ru. ílorc~ 
'ª' e gastc:mo ti\ no . 

Deuo; ~ o grande Mestre E~l rc 
gl:ndo 1 o tudo c.:om uma pré1.l\JO 
c.:omo "e fos<.e o mamr comput.itlor 
do Un1ve~o " 
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ID1úno da Re~1á.o. 27/4), Ardilo 
re<.,altou "O lelar tem in\l lalfõe 
mu110 apropna<lJ' para e' e upo 
d opcra..,.ão, prop1nando um aten
dimento que n:io f1Lo de\enuo o 
nenhum outro centro Alia' o in 
lenor pault,la tem um.:t 11uac,ão 
privileg10da em lodo, º" \etorc., 
da med1c10a cm du\.1da. t uma 
grontle conqu1,ta para Ih de en 
te' cardíaco<. 'ejam ele.., Lonve
oiado' part1cularc' ou do S L 
Com li entr.1<la de e ho,pttal , "1-
mo poder real12.a.r mai' tre ou 
quatro 1.1rurg1a diunn,". A1nJo 
egundo o coordenador da ettui 

pe drurgica 1 -,() 'i~n1fü:.1 r.:tlu
\ 5o na 1.mg..i llla de c>,pcru forma
da po1 paucnte' tlu r'g1ao e Jl~ 
de oulrm [ -.tudo<i, on ua m.uon a 
carente' Lembrou tambcm qut 

I!> o foi po~,1vcl grai,•h J wlabo
ra .io permanente tle R 1curd<' 
F111andla. Jdmam,tradur do lelar. 
perm1untlo, '" im um rcrfelfll 
entroumcnto l"ntre o cNpo choi
co e a tlJCc-ton n. ~1que'1ab1hzou 11 
e'cc.:Ut;ÜO do' projeto, , 

Em udcndo à reportagt!m, o ln,. 
Ululo E pinta No, .. ,, Lar, qut' tem 
alero do ho,p1t.l.l uma llpogrufia. l.ll· 
forrm)u a ~aliz..l1wã111.k mim du~ 
cU"Urg1as, ºº' d.ta..' J e 4 de maio, 
JlJ\ 11.lade ljUt!, "êlll Ju, 1J11. J3 'e 
tomou muna. para l\C'nefic10 dl• 
doente careott'"· 

O ln,titutt) IThlllt m arnda 1.ur.o' 
prvfi"1onJ.1113Jll "· J1,111h1u ce,ta' 
de 1ü1menl\h. roupa~ e remcJw, e 
tem alcndoncoto o<luntolog1co ~ 
lamílla' n~'"" 1taJa, O c:nJel'C'\il 
é Ru, Luiz nton1<\ d., 1\11\ eira. 
l 7211 , S Jo•c do Rw Pretn h)n, . 
10l ..,::!1 PB \. • :n-{1301 
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PAC/ 'A 4 f OLHA E PIRITA 

A Tra11 comu11icação Atravé dos Tempo (XI) , 
INDIA E TIBETE 

"Oh meu amado Kn /1110. \ 6.\ wi' o a1111go do. aflito e a fonte da Criação. V6 ois o enhor da Gopt.\ e o amante de 
Râdlwrôm. Ofeuço-Vo · minha respeito a\ rei1erê11cta . '' Balwgavad-Gita. 

Índia 
Con'1dcranw" quJ..'e 'UJX rtluo 

fulllf a ~rca da TC nJ ÍnJia. É um 
(la• ~ notonarnente e'pinruah,11. 
ben,:<) Ja, m.tJ' ª' anç;1 la 1110,ofi
o\ rehgt11':1.'>. \ cren\'a gcnerali7.a· 
da na ree!ll.:umaçao. a pninu da ma
gia e o p1ohferaçlo de laqu1rc,, 
io2ue<., m~'ilit d re,, b men' "1Il
h''· etc., re\clam imeJiatrunente a 
C.\1 1cnc1a de intenso mtercâmb10 
dlm o Pl:mo E ptntual. ·'te 1mer
c:unb10 t, cm gr:mde parte, obndo 
med1:tole e)teTC1\:1 ' e pniUC<l!I de 
meditação, CUJO re,ulc.ado con'i te 
etn pos.-.1bihll1I' :io mdh íduo um con
tato ilire10 c1'm o Plano 'twicual. 
\ena uma TCD !Tran-.comurucação 
Oi.reta) 

De\: ido à generalid.Jde Jo mediu
"' mo em meio a todo' ~' pm o do 
mundo, no e11) Ja poput. -,<io inili
:ma l!Jmhém <X:orrcm tenomcno de 
natureni e pinta '>emelrumrc' ªº' 
que se iliio aqw no Brasil e no de
m.11 p:ll'<....., EncuntrnmoS. porc.\cm
plo. Ollgun~ ~ o de po,..e,Qo ~
pm1ual rclJt.ido' na revi.,ta 1nd.ia
na. tunlWda cm ourubro de 19, O, 
J.:norrunada L1le Be)ond. 

t-.o numc:ro de ag\ to J.. 19~2. há 
um artigo de autona Jo r aga
r:uhmam lyer inocu.Wdo Th Dead 
Are 'ot OI tcn o Dead E te tra 
balho tnme..:e tres brc"o ep1"6d1-
o concemc:nte a E: pm10~ logran
Jo comuru1.:ar-<.e com pe"oa..' .,,_ 
va,. 

Como Já mcm°' a oponunidnde 
de e ph ar no 1ruC10 deste trab.ilho, 
o~ de..eocamado - nem tod~ C\ll
dentemcnte -con~am por mwto 
tempo 'iCU<> co ... tume,, <.eu enú
memo e 'ua.s nnagens mcnuu,, de 
a onio com aquilo que presencia
ram, aprenderam e ~nriram quando 
em ,,da No!'! ep1~0 que 1remQ' 
narrar a -<gUJr, algun' do, e'p1nto 
estavam anc.ioso, por obterem as 
"obrigaçõc que I~ eram devidas" 
por pane de \CU p.ll'Cntc,, em tor· 
ma tle 'Srurda., .. (cenmôma.s>. de 
confonn1cL!tlc com a cuJtur.t e práti
ca da! respc~u' 'b famfüai Ei<.. em 
a:.i.wno lll trc ocorrên\.:IJ:> repor
lâdb na c1wd.t revista indi.:ina: 

O rcllltor. Sr Nagi!T'dthmam lyer, 
trabalhava em uma fabrica de teci
do em Sout~m wte. b.i t:en.:a de 
"ime .me atr.1. L m domingo. à l.lr
de, ele ~ en ontr.iva pa sando o 
dia c..le [olga na ca.~ de um amigo 
médico. onde seu ª'~i•acnlc mecâ
nico con...ena"a o carro Jo referido 
clinico. 

Em dado momento. urgiu um 
operário dl lubrica ~hc1wntlo a :lJU
ilil do méd1t:o para atenc..ler \U3 e -
poSJ que hJ\·1a dêomaiado Coio t · 
dentemente. ne te dia. celebrav;s-se 
a pnmcira cenmõnia anual do faleci
menro do pai do operáno. e quando 
estava '\C!ndo rcal17ada a cekbraçrio 
11 mu.lher caiu sem sen11uos. 

O r. Jyer, Junwnente rnm seu 
a 1 reore e o médico scguir.1m c..lc 
carro p-ara are 1dênc1a do opcr.ino 
Ao ch..:g:.u-ent, o mM1co entrou rw 
C:ba portando Ull m•th:t.a de traba 
lho, e Lentou rearu.mar a pa 1ente O 
Sr. lycrha\iutde 1dodocarropara 
fumar um cigarro, mas n o entrou 
na casa, O me1:fu11co ficou no .i.uro. 
móvel. Ccrcu de um minuto depor , 
o mccwuco. que e tava no carro, 

>hou um vasto berro e começou a 
d1ur aJgun palavrões e ameaça • 
em vozuJw 

D1"c:™' parente do opcmrio e 
outr.is pe soa , que e Lavam reuni
do d fronte à ca~. vieram para 
perto do mecânico, a hm de "enli
caracau 1dosgnlo lmediatamcn
le, ele compreenderam que o me 
ctnico ei;tava refmndo u1JS mem
bn.1s da t11m1lw do opcráno e 11.meu
ç ndo mauu e cspo a de re e a CC!:· 
nmôma n!io fosse rc<Lh1.a<la "como 
hou\era 1c.lo determinado pelo ~eu 
marido". 

O parentes 11ne~.hau1mc:n1e reco
nheccnun que era a "alrna" da fole
cn.la m.i.e do opertino que csu.va cu-

gindo algf1 rch:r~nte a c~nm6rua. 
R:lp1di.unen1c.. IJ'\1Uxcrum um wpo l.k 
"'11i'-hut1" !c1nzn sa~ir.aJ.11 e rogaram 
o mecám"o ( in1.:orpomdo pelo en 

tid.1JcJ pcrJoar 'ua nc~hgtnua 
pr imden<lo re.1hzar. logo m.m. um 

umAngah Ptunl1.ma·• c:m 'un "ª'ª 
O Oll ~ni\;o medm01111Jo aulmnu-
e e .ibcO\'OüU o copo de cm1.a L't.a 

tm le\ada paro dentro e aplicado na 
mulher inn1n "1ente. Ela 1med1at -
mcnle voltou a 1 para o e panlo 
Jo mêdicn, Jo l\r lyer e de todosº' 
dtmru\. 

O me"5nico que, durante o 'eu 
'l 1olento tr.mSC', apre,cnt.1n a o ro'
to IJ'all'tor oaJo e rubro. 'oltou ao 
"eu normal, dentro de J"l.)U t)\ mi
nuto,, 

m aspe"lº interessante do 0t:or
ndo era qu o médico. o me ful1t:o e 
o r l)er nlio 1;onhec1illll di:- modo 
.alizum. quaJ!ô(jUt:r detalhe' ª"creu da 
familia do opc:ráno e de seu~ pro
Mema~. To<lns º' trê' d.1t1~1lmente 
a1.TeJ1t.annm em um t.il fenômeoo. 

Outro detalh1.• ,jgruficante é o lato 
de o met:;m1co '>cr anglo-md1ano. 
que n:io unha conhcdmento des
·n cenmóma' u<>uJa, pel lamíli
a.-. brâmane . Alem d1 so, ele era. 
normalmente, um mdi'l1duo impá
º"º e JX>U<:o d.ido n meter-se em pro--

blem~ de outra'> pe soas. 
Ve1amo' o segundo ep1 ódio nar

rado pelo Sr. Nagarathm..un Jyer, no 
111< mo artigo publicado na req ta 
L1fe-Be) tlnd 

Na Ind1a, e co~tume corrente o 
culto fanuhar deJícado a cenas dei
daLI . celebrando e oh en ando a 
data cm memóna dos falecido' 
F. UIJi cenmon1a .Jio leva<la.l a elei
to, também. JJlte-.. da rcal11ação dos 
casameoto ou de qualquer acon
tec1mcnto importante. 

Oum'.iudo ~ lycréumen•enheiro 
de pesqu1 . Junt.amcnrc com uma 
irmli. o engenheiro fo1 a casa de um 
1mponaole Auditor. amigo de um 
cunhadodo r lyer.OmoU\ode ta 
v1 1w era a te:; ta do 'iCJtagé 11110 ani
\Crsano do Auditor 

Era época de \er:io Devido ao 
calor, rl!soheram dormir no pálio 
ubeno d.a ca 1 pó algum tempo. 
a 1nna do Sr lyer le antou e di1.en
<lo que não conscgwa donmr, devi 
do a e"tar 'endn pcrtumád..t por uma 
"m~". O umàodo Sr lyer pen,ou 
que ela e tive' e agitada por ca~a 
de algum onho e d1 -..e-lhe que tra
ta se de dormir novamente, ~m ..e 
importar com n onho 

D1:po1s de alguma' tentuti\a.<; 
p.ir.iconsegu11 domm, ela lmalmcn· 
te te, .uit•x1 se outra ve1 e falou com 
o 1rmao qu1: moça" e Una in i -
t1ndo com el.1 r .tra con1.1llar eu u
m 10 - o Auditor - e pedir ,1 ele paro 
lu1er u C..lnmon1a "Sum11ngal1 
Pranhana' A "moça" alegou <;c:r u 
irmã casada do Auditor e que co
merera u1 íd10 de1esse1s ,ino~ atrás. 
m.1s e tav.1 cndo inteiramente eo;
quelida por toda "' pe!t uas 

O 1m~mdo r lyerl1cou preocu 
patlo porque tle niio unho i1111m1da 
<lc lOm o Auditor Um Wnlo d e -
[)Crançado clt: de pcrtou o Aud1to1 

e lom re11crado pedldt>v de de-. 
culp.i. narrou lhe o 'ionho da 'lua 
uma. 

O udltor mmuuu-...e 'l\J\iClmeo
te 1mpre 1onJdO e qui\ conveM.r 
cum a lllTl:Í do r l}Cr Lle tndagou 
'e ela ha" ia ''I to o ro'lto da 1ovem 
no 'onho e pciliu lhe pM'J de.,cre"ê 
lo A mna do r lyer proo1amente 
d"' que ela era parecida c:om o 

uc..l1tor ma.' po\\uJa m.1rca' de 
v1mola. Acontec..e que, embora o 
Auditor llve,,c quacro umib, ape
na.' a laJec1da era pure1,,.1d.l com ele 
A trê~ outr..t\ runda \1\,L\ pare~cm
o;c com -,ua mãe 
Apo~ ha\er confirmado o onbo. 

o que lhe cau.,ou ..aust.i ao. o Au
ditor realizou o " umantrn.h Prar 
lhana para 'ua faJec1da 1nn.i. pre
cedendo, ª"1m. a fc,ta c..l.i manhã 
\Cgumte Naturalmente ele receou 
1 a/er qualquer Wl\a para" própno, 
ante-; de '>3lt\f:uer o pedido de sllil 
irmã de encarnada 

Temo aqui um c;i,o <l tran-.co
mum1,,.ação J1ret.a, ocomda entre a 
1rrn.1 do Sr Iycr e o &pinto da JIJDà 
Jo Auditor 

O terceiro ca.,o narrado pelo Sr 
!'.agarathmam lyer refere· \C a um 
L-.pmto ungat1vo aguardando a 
oponumdade para orar uma dc\for
ra. Ei" O Ca!>O: 

O datilógraJo de imporuntc em 
pre'a mdu tnal havia "e ca'iado 
com umaJO\em d6ctl e 11m1tla Ele,, 
\ 1\ eram felize-. cer1,,.<l de d01' anos 
O rapaz for.i um órfão cnado por o;eu 
lH> de-.de cn.in1ta até '>CU casamen
to Coma rumor de que o pai de." e 
rapaz. hav1a <.e \U1c1dado por não ter 
podido pagar dividas de J<>go con
tnuda., cm uma etwde vmnha Este 
acontec1mento concernente à .,ua 
\ 1d.i. pa s.ida era mantJdo \Cm co
mentanO'>, e todos da familia procu
ra"am e<.quece-lo 1olalmente 

Cena OCâMàO, o dati lógrafo resol
"cu tr ao cmema com algun arru
go~ e. ao voltar para c~a. encon
trou ua mulher ner•osa e reclaman
do lrucialmente ele imaginou que 
ela csovessc fingindo-~ zangada 
Logo a eguir ela exigiu expLicaçõe.'> 
do mando pela ~mor.i cm chegar à 
sua cru.a. Esta a mude da espo~a era 
e-,tnmba, porém quando ele lentou 
dar lhe uma versão falsa., em vez de 
contar-lhe que fora ao cinema. ela 
não a acetlou P.u-a a surpresa do 
mando a jovem descreveu minoeto-
amente onde ele esuvera, índu i

\C mencionou o nome do' arrugo 
que o acompanharam' Cntrclanto, 
ela não tena Lido meio de . aber 
d~1es pormcnore todos 

O cLmlógrafo ficou confu o e a 
!.Ua e JXha não voltou mru\ ao eu 
comportamento normal Ela pro <.e
gu1 u e"braveJando, ungando e o 
ahorret:end<> O-. VlZ1nho., chegaram 
à cond u,ão de que ela hav1J licado 
penurbada ment.Jlmen1e e aconse
lharam o rJpaL a mt.emá l.1 em um 
ho p1tal p,1quiutnco do Governo 
Prov1dem.:1ada a ho-.p1tal1.Laç:ío por 
cen.:a de dm me~ • nuo lo1 regi<, 
lntd:l nenhum;i melhora l ntrewn
to, º' médicos ob ... crvuram que ela 
o;empre ifüt ua p.ira scr !evadi a um . .i 
c1d.tde v17inha - uma loc.iltdade 
onde ela Jamills uvera oportunida
de de vt.,ilar olé entilo O mando foi 
.1con lhadn pelo médtco a tentar 
~ti~t.vcr n d scjo da mulher pois 
~ .w \iiagem t.tlve1 contnhuf,,e p.1ftl 
a o;ua melhor..1 

O daWógrufo e<;Utva ret.eo'o de 
le\.ar .i e'po a quelll e. idade Ele 
temia que ela ~upas-.e ao 'cu con
trole e vies'c a cau iar-lhe proble
nhls P1Jr 1''º· .manjou um 11m1go 
p.t.ra li JUnto com ele. Chegurum à 
cidade próximo da' 1 O hora., da 
mJ.nha A JO\ic:m \Cnhora, .~,un que 
d emhart:r.trum, tnmou a m1dat1va 
de um rumo e camJnhou ~~u1Ja por 
ele.; Enveredou ntruv~' de viel.is e 
rua' como~ c;,t1ve e m1c1r.unen
lé ftlm1h.in1Htla com a "idade o 
at10g1r dcten111n11Ja rua ela p..irou 
em frente a uma casa Um advogo 
do c.oxo ~.ira JU\lam.:nte daquela 

'ª'º portando um mac;o de papeis 
cm 'eu~ bmc;o' \ Jº'em pre~1p1-
tou \e para ele e, agwr..10do o pelo 
paletó, gntou 'Tu Jú lhe tomei ale1-
1ado e '>~ "º~;ê de1itar de reve lar 
quem me golp.;:ou quando V<x.;e ta 
pou me~ olho1, por detn1'. eu \IOU 
Ih mal.ar" 

A~.,u.,tado. o advogado caiu na 
'iill)Cta Daí a 1ovcm voltou-<;e para 
'>CU mando e perguntou-lhe 't: e'te 
fie.ira '\all'>lc110 por aber que "ele" 

n personalJdade que :.e apo.,,ara 
da JOvem ha\ 1a •ado a.s-.a\\mado 
t nJo cometido um \Wc1ilio (IJ \.OI 
lou logo pam a e-.tuçào terroviana. 
segmda pelo mando e 5CU amigo, 
dlTlbos confu'º' e perple º"· 

O advogudu ah:iJado udoec..eu e 
morreu pouco depo1 . e a jovem 
dedarou nbenamente que ele" <o 
vingador nela t.n1,,.orporado) era o pai 
do dntilógraJo. Depoi de n:11eradas 
lcntauv:h para desaJ01ru delinmva
mente o ob"e"'ºr ap<h do1' ano-., 
u JO\em <;enhoru voltou à 'ua nor-
1nal1dddc 

De acordo com os co'itume<, lo
c;ais, o rapaz teve de cumpnr "ária'> 
ob~rvânc13.) (" rareias") a fim de 
evitar o retomo do fapmto de eu 
pai 
bs~cs trê' cp1sód1os relotador. 

pelo Sr Nagnrnlhmam l>er 'ão alta 
mente elucidàuvo-. a re,pc1to da .. 
fonn~ de tmrN:omurucaçào (TC) 
cx:omdas em n1vel popular. na ln
d1a Como pode ver- e, o tenOme 
no, na e ênc1a. é o me mo Difere 
apenas quanto il form.i e de .icon.lo 
com o co lume' toem~ 

Po. 'iutmos vano~ número\ da ci · 
t.ada revi~ta Life-Beyond, que r~e
bíamos regularmenle na déc:.ida de 
O E surpn."Cndfamo-nos com n:tle

rado' artigo!! de. creveodo ,e.,.,õe 
de transcomun1cação med1ún1ca
TCM. muito parecida~ com ru. que 
pre~nciamos aqui no Brru 11 

Nos a maior sorpre'>a foi quando 
começamos a ver também artigo 
sobre TCI. lran<;cornuruc:ação m~
trumental , no numero de 1982 e 
1983 da L1fe-Beyond. ioclu'ilve re
ferências ªº" trabalho'> do grande 
pioneiro da TCl, Eng George 
William Moek! 

Em um pais mtlennr, deosameote 
povoado como é a Índia, é mui!o 
provável que tais epmxilo., ..e repi
tam inúmeras vezes e de fonnas ~ 
mai \aoadas Sã.o marute'itaÇõe'i 
populnre de TC que, ao longo do'> 
século • foram difundindo J crença 
na obre' 1vênc1a e na comu01-
C.tbwdade entre o vivo e o mono 
Como costuma acontecer nonnal
mente, tais fotos e crenças geram 
o~ ntuais e os \istcma filo ófico
reugJO os Daf nJ.scem as práucas 
mni'> requintadas de meditação e 
obtenção de cswdo'> alterado., de 
conSC1ênc10 Ocorrem mmbém as vo.
nantcs c.ontorme o grou de cvolu
ç!Jo do indivíduo' bem como de 
acordo com º' obJell \ º" v1.,.idos 
pelo~ mterC\\,1do' ncs..e fenôme
no' Devem ter surgido. as\1m, l.wo 
o lado. tanto u\ protJcns ' ubhma®" 
dJ Ioga, como u de M<1g1a e da 
tran..comun1caçJo med1unJt.:a e ins
trumental - TC'M e TCI 

A scgwr. vamo' tralor umana
mente da TC no mi terio:-o "Pai\ <11s 
Neve'i Eterna,". o Tibete ch.ima
do também o· Teto do Mundo". 

Tibete 
Em 1950, o Tibete 101 UM k.lido pela 

Chma comunl't.J Naquela ocu ... 1ão, 
ocup.iva o p<hlO de soberano máxi
mo o ~unpallt:o e ,úavel Dalw· l uma 
Tcnl1n Gyuho enll.lo c.om upcru.IS 
15 11110' de 1dude TenLm Gyat<\O, 
chefe C\p1ntunJ tle 6 milhõc!f de 
ubctaJ10,, na<;c,,i:u em \mdo uma 
11.lde10 do Tihelc em t<n'i e lido 
como a 14" cncamaçao do Dalru 
L.lmn Avalokllc waru. 1.tlcrnlo em 
19)1 

A· Revolu\.lO Cultural'' (nmun1s
lú d<I\ tnVJ~Of C\ ChlOt"'it" ._ COn'C
g UJU devus1ar 2100 (doh mil e tre· 
1i:-n1os1 moqeuo tibewno quc1 
mando milhar" d · pn.-\;""º' volu 
m ' da tradic;uo c'Cnl,1 filo,ófo:o 
rtl1g1osa milenc1r do Rudt.lh1\mo 
11hctano 

Lm 1959, cansado' de contemplJl' 
u J 'tru1çào d.1 u.1 \:Ulturu t \lllre1 
\CJ111mc\, hun11lho1wõe,, 1urturu' e 
a'is.1' mul(h J'l<!ri>Ctr dm pt'lo b.lr· 
haro' mvu .. ore ... o pudO~v povo 
tihttono revollnu ~ Ck11rn·u i:n 
t.10. um bc1nh1> ti -~anguc' por· 
t.h do PaJúuo dr Pot.1111 ~cJc do 
gu\lcmo 11t1d,uio, e o uum1.nto da 
prt\~!lo 1.omun1 .. to contrn u 
tlhcwno\ \ hd n1n1, a..., ~umuniv 
w 1en111rum en .. <>l'lcr o nul.11 l 1ma 
ul cu:~cod1) lhe um.1 C:\P\' ~1e dl' car 
go pollllco t.m1od11 Ma\ o 'ohc.-
raoo. npes.u d uu pom a 1du<l~ (2 1 
unni.I. pcrt:cbcu o Jugo pollt11:0 tios 
lomun" t,1s e 11pt11u pelo e 1110, lu
l!lndtl p.tr.111 ln.J1 1, "1.:f,Uido por mai' 
d1 1;l·01 nul11lx 1t1111 1~ \pü' .1 -..úlla 
do Da.1;11 l.i.rn.1 o f1b\:lC' m..r.,ulhou 
em urna vtnll'lll 1 ~ut'mt l 1v1I n1m 
oi 11m.1 l lllh n.1, dl' nulh u~ J • 

t1bl:1an1)'1 sa nficndos e a tjUJ..'e to
tal <lc\u,taçúo d.1 wa milen,ir cul
turn ';uivou 'iC .ipcna!-i um.i pane 
da .. \ll<J'> tmd1\·oe,, graças a prc<;er 
vaçao con cgu1lW pelo t:onlingen
te popul11c1onal que acompanhou o 
Dal.u Lama cm "CU h.odo paro .i ln
d1a 

Este pequeno preâmbulo hi,tón
co cí\'e pdfll JU\lllkar o falo de 
valermo-no~ da-. fonte de mto11T1a· 
çJo ilflteriorcs à década de 50. na 
comp<NÇ!io deste modesto tmbu -
lho acerca do Tibete 

Ot'\11do à atual 11ua1wan de,,e 
'ºIndo Pº"º· não teriamo' onde 
colher <lado" u n: peito de parucu
landndes como a transcomuni
ca1,üo. 

Ma.-. em seu cXJ110 em Dhdr.unsala. 
na lndia. ceru1 de mil e quinhentM 
monge'> buddh1,la , que s,11rum tlo 
Tibete JUOlaml"nte com o Dalai
L.lma. em 1959, pnx:umm rcsl:lbell!
cer a cultura e a tradição pt>rd1da.s 
com a mva..üo dos comunt<.taS chi
nese~. Entretanto .i oova geração 
de JOVeO\ tibd..tno' na~cldO\ em 
Oh.iram ala 1'1 na() traiu o clero 
buddlmla com a mesma venera lio 
de antigamente. Ele crêem qu o 
e'ce,so de relig10,idade e J i.IU~ên
c1a de maior 101ere1; e polfü\;o teri
am ..,ido a cousa principal da perda 
do ~eu pai~ em ÍJ\or do' chmeo;es 

Como pode deduzir-,e, omenie 
relatório unterion:' a 1959 ixl<lerJo 
lomec.er-no., alguma P"W egura 
acerca de ep1,ó<l10~ concernentes 
à TC. Por e~w ra.t..fio, teremo de es
colher entre aquele' e~nto~ - como 
os cla.-;s1co' da grande antropólo
ga AJe,andrJ David Neel - º'rela· 
to' que focalu..im parttcul.urnente º' 
c..i.sos de TC ( O.md- ·eel. l 97R) 

A -.ernelhan, J do que ocorreu na 
indiu houve uma granJ e .. olução 
das idéias filosótíco-rehg10'<.1' que. 
naturalmente d •\criam tt!r--.e miei· 
ado a partir da tran~omunicac,:ão 
pura e <.trople' A1Uàlmen1c uus idé1-
ª' coloca.m--.e em níve1' muito ele
vado~. iocluindo sofüucad1,"mª" 
reíle)tÕC!. acerca da natureza espin
tuaJ do \cr humano. bem como da 
sua 'iituação após a mune, entre 
uma e outra en"ama ão - dcnomi
nad.t Bardo Thõdol pelos tJber.ano<. 

O tibetano,, inclusive, p<h~uem 
um lnro destmac..lo a preparar o 
moribundos para u mone é o Já ci
tado "Bardo Thodol ou O Livro dos 
Morto, Tibetano ( andup 19 3 ). 

Todo e ' te refinamento implica 
profundo conbec1mento .1cerca da 
natureza e'pintual d.:i cnarura hu· 
mana e veio 'endo conl.jUl<.tJdo gra
ça!! a proces'º' de medllo\âo e 
autocontrole d.I mente ntretanto 
a !.malam-'e lambem nll T1be1e, 
forma, de T 1 (tr.1Jl umuru\:a'f o 
mediunu:a) que lazcm lembrar ª' 
\CS\õe<, med1únit;U'> eo;plrita\ As 
<lilcrcnças sjo sobretudo de o,1tu 
rc1J formal e devidas à-\ inílucn1.1;u 
do meio e d.l' a~n ª' trad1c1onUJs 
do' t1beuno' \amo' no\ 'ater da 
obra de He10ri1.b lfarre r que 
perambulou durante <.ele an0., pelo 
Tibete apo' ha\er fugido dt um 
ac.impamento mglê-. de pn,mne1ru' 
de guc:xra (ll.lll'er, 1959 pp. 2(H-~7) 

"'aJgun1o cp1 ódio .. nanado, na 
obra de Hemnt h l lurrer. mi., t!Ulli' 
~><lcrn pcn.chcr ~e munite ta<;t>e, 
d TC · 

O Oráculo de Gado11g 
A ce rt..1 alturn do H r.io, l'm 

Lh;h'J c:omec;a ,1 o.:orrer uma"'""'º 
qut' ohnga (h hab1tame~ da cidade 
a bu,c.1r (\~ua em um rio, a lim de 
pn" er à.'. <.u ,1~ nne,,i<ladt'> e, uun 
bém. de molh.1r Ih rua~ da c1d. tle 
Ne''ª época há grun<le e pccUlll\.n 
e d '\:JO de 4uc e. 1.un ª' 1:hu\as 
l ntllo, o chamado Orárnlo de 
Gudoog é conHKUdo pan1 'l'luc10-
nar o problema A temnônta ~ ceah-
1.11la no' 1urJ11h do pala I<' d • '~
rão, na pr; •sen~.1 do Dala1 \ffill. li~ 
todo, º' me"mhro' dn gtwt"rno e 
ºº' repl'\.'\Cntunte' do Clero m .. u 
tlc cr1iyl'lo do t\ento, tei1a pl\r 
1k1nnch Hnm:1 

•O lln\Lulo em lrnn'"-\ 111do trc· 
mw lon\U\ 1 on .. n•Ul"1h, Um 
moo1n• \upli1.:ou uo llK'thum qut: Jlln· 
tu 11'1\ deu,(, llln,egu1 '1 t dlU\U 
p.uu que ll pa1' n. u soln.: e uma 
~"'ima c11lhe1t.1 O llilivmht• lt11en
du C'>fllrt:' ~\llfü'ÇOU p..>r murmurar 
UO\ \On\ mmtt hl!(IVCI\ que- <;(' trnn,. 
lom1ruam pro •re,,j, ,unente c:m gn
t\1 t'cndl·nt\ Fnt.l'' um e''"" o 
11pro 1mavu \l' e reghtr.I\ u o qu 
tlUV1a m11,lr.inJo em 'eguidu uo 
mmt .Lm' Por lim, ut-anJon 11111 p..-
lo' dl"th1:' qut• o h.1httav.1m n11>ml"11 
tune unent1':., o 1\ru ulo ah. 1u (Xlf 
1. .1ir em 1..111ulcp 1.1 " 

O t1u1or pru"CfUl nintundu que 
n noll\.tll ~ e'r>11lho11 rup1J.1m llll'. 
pot' o aJ1\ tnho hu\ 11 pr11gnos1tl·,,. 
\lt> l hu,,lf • 1:~lrnn-h.1mcn1t·. d,11 a 
umu hum i.:11tll~\t\U 11 ch1•\cr' 

1 lurrcr J1z h11' er f'lí\1': m 1J1• llltl." 
,., 1 plu.: ''Yl ~ p.1ra 1111 h1h1, n.1u t·n· 
lonlrando nc11h11111.1 que ll 11 t1\ h · 
1c-s e 

• P 1m 1111m 1111 um m1 1 r 11) l)llc 
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Por f\.arl W. Goldstclo 

aind.i boje 'ubw .. 1e no meu e,pfn
tn", c.oncluio ele (Üplb ctL pp 192 
l<Jll 

Outro Orácido 
l lJJTCr informa. em -.eu hvro. que: 
~e a populaçuo conte a ic -.uas 

pn.ucupaçõe.-. uo l..am.b. solH.: 1tan
do º' con,elho:. dos adn rnho,, o 
Go\emo nada n: ... otve sem ouvtr o 
Orá ulo de Nechunf" 

M..u adiante. o t1utor e~l;rrcce. -
L rn oráculo dcH~ poder dissociar 

o cu corpo Jo .;eu e~pintu, nu.ao 
pcl.t qual o deus por ele evocudo 
toma po'<.e do ~u mvólucro Íl'ilCO 
e 1 la pela sua boc.a.. O médium 1or
na·"C \Crti.lde1ramente a marufe tJ
ção ilil. dl\ md<ld este o ponto <le 
n<;ta do!> T1betan(l,, t.aJ como me 
expôs Wangdula." e Monge e aJnJgo 
d H.UTCr, que lhe -.ervira de ~wa. 
11.1 ob en. 1ção de um oov1c;o per
tenu!nte a um mo te1m e que \C ~
tava como mt:d1um na função de 
ora1,,.ulo. Opu' llt p 203) 

J\ cena d.a T M ª'"emelha-~e 
hJ,lante à mcorporaçõe ... mediú-
01a1s cum ª' quaJ!> e t.a.mo' lam1h.a· 
ri1.1do\ aqui no Oi.ídenle Vamo 
tran,t;rl!ver um pequeno trecho da 
de cnttao dJda por Harrer em !>CU 
livro 

empre a rnmer.;a.r cobruno:-. 
º' 0110 qu1Jómelro' que "eparam 
Ul..l.':)3 do mosteiro de "echung. Do 
templo .. inha uma e tranha 
melopé1a, ora e\tndente ora uave. 
Entramos O espetáculo era 
ap..1iM>nante A\ parede' \ão deco
rudJ~ com ca\etrd\ e afre<.CO'i de 
cena modo cancato Sarurada pelo 
fumo de incen'o a atmO!>fera toma
va-'e dJtid Quando chegum(h o 
JO\ cm monge de1,ar.i os aposento~ 
e cntr.iva llll nave obre o peito tra
tia um e pelhu redondo de metal 
Q, cnado' cohnram-no de p.:ino 
amarelo,, C'-\:(lll..tram-no até a uma 
cadcir.i alta e ret1mram·,e. O rufar 
urdo dos tambore<; rompeu o -.i

léndo Entrei to o tnédium come
çou a concentrar ~ Donde e'tAva 
podia observá-lo perfeit.amente &
tremecendo e po. su1do de grande 
agita, ão ,·fa.,e realmente que a "'da 
o abandona\a; pouco a pouco ad
quiriu a imobilidade dum 1.:ud.her e 
as 'ua lat:e' tornaram- e cor de 
çern D\! repente deu um ,aJto· deu 
acaba\ a de tomar t'Onta do eu orá
lUlo E4'te~m1adacabeçaao ~. 
e cu<la vez nu111,. gota~ de 'uor 
peroluvam·lhe .i fronte. Alguns 
o;ervcntuário apro~unaram-se eco
briram-lhe a cabeça com uOUl gran
de tiara Era tão pe ada que dot 
homen' a u'tentavam. Mc,mo il.\-
1m ob o J>e'º tla coroa, o corpo 

dn monge dc,caiu ~obre º' \.O Ul.' 
do ... ~u trono:· (Opu' cit. pp 20l
~) 

Daí em d1antl' u e<lem.,e º' lim
e e'> de~-.e e\fr1rnho crua e me
d1únKo att o ponto c:m que <.ão le1-
tu~ JO mé<lium a_,,1m mc:orporado 
rh Pfigunta' illlh!' preparadas pelo 
Con,elho, l.11-.. omo nom o de 
um go\emador, d 'c;obnr um Buda 
""º·declarar 11ucrrn. cooclwfll paz. 
etc. 

Como a~ahamo' de ver, a T 
era a pro\ ettada para fin, de ~rao
dl! 1mp<mancia. ~m emb rgo d 
pra11ca' Ira.o cendeotc de med1-
tn0w fü1 dos -.enera\ eh e ' ab1n\ La
ma' Ao que p.1~~e. c'te' ulomo 
n o deviam r m"omodlldo para 
ujud.ir na olu\lll' do-. problem~ 
m llenu.i<o., ainda que de natureza 
gl1' cmamcntal 

Co11clução 
,\\\lln COID\l ll\.OITl:U 1.:urn (h d 

111.1" f>O"º" prt' h1,t< nco, , pnm1tt· 
"º'e h1,ll nco~.11 pn\u~a da trun -
~t'mllntC'U\ao p 1rece nuan1er- e 
"um11 uma ~on t mk para roJ a 
huma.01dud1.'. 1ndu 1\ e n1l nu tcn
lht> l 1hete, 1tru\I.' Jo, ll"nlpõ' e 
1..m ulJ1h <'' lui ire' 

\ 1mo 1.'(•nllnuar unuh mJo c:,te 
l lino ) lenüm~ no Voltaremo\ no 
pr<h1mo mt' • llllll um e,tuJo l}

hre li 1 e entn• º' l lebrcu~ C' í) pi'!· 
mc1ro.., Cn t,hh fentill"C'm1h d • 
mon,tmr qut..' c,1e, p..n1• t 1mbé"lll 
nJi,, tugu'llm regra e prafü lll'T•OI '° 
lt'lh,IOll nte li 1 ( 

Ref erhicia Bibliográjka 
IH\ IO M f L \k inJr,1(19 l· 
Tllxll': tugia \ll,terio uad. 
d Mun 1 Jud11h l 1nin,, 1\,111 
r .ml\1 11 mu 
H \l{kLR 11. mn~h l l'l'\l>) ~ 'Wlt 
\no~ d \Hnlurn oo tK·lt' 

11 l'-ü t Lmp· e 1 N 11. 1on11l tlt' 
l'ubh1. iJ..iJ 
1) 1 R NaJ .. iruthm.ml\ 111 .?>- '1'hti 
De 1u rl 111 Otl n '\11 Dca.I • 
1,m l\ 'oml ui II n 11 \ 11 u,1 
1 'l'.<i .., Pune, ln J1.1 
\ \l\ll)lJP. l u1t<1t-.1 1 (),m 
1 1 t)l( 'l O l h rn do~ 1\ loTto" 
íilx·t 100 ( Bu11I ' 1 h1 J.•ll, 111 
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bertura do 9° Congre o E tadual de E pirili mo: 

"O CENTRO ESPÍRITA DEVE ESTAR 
INSERIDO NA COMUNIDADE" 

<\ntonlo C~ P. d Cnnnlho 

(h,US pJ.la\.TU: inÍCla.J\ \JO de 
nud.l!j:il' ui, integrante:. d.i ml''ª• 

Joi nomeado,. ao c:\pü\llore' e •w~ 
congre-.w•ta De agradec1mentll\ 
u uma gr.ind • C(JUIJX que' iabiliwu 
e~le C\.coto. a Dareton.i E..\ccutwa 
da n1ão d.i.' So<..1«lade\ fl,plnlll' 
do fütado de \ãu Paulo. a Comi' 
ão Central Or~.:m1z.1dora e ~ua<. 
\UOClllllli,~\ eu fl:.ESP como cn· 
tidade nnfilrill e cola~iradoro no~ 
prcp.irati\ o 

A preparaçao de,te cvenlo mere
le al~uns de,wque' 

Sal1c:ntiUl'IO'i que a rcluçào de te · 
mu. Je,te Congre"o partiu de 'íU · 
~C\lôc d.i' vária" pane' do fala 
do. duranle encontro' regiona1!> 
Tui' encontro' pro~gUlfUJ1l dur.tn · 
te o de,e0\1lh miento <.lo\ preparo· 
tn 11' do e"emo nJ forma de reuni · 

prt' ia~ E'tc Congn:''º· por
tanto, tc'fe crap.i' de elahoraçtl<l 
wlctl\ a e. cm du' 1d.1. é c'laduJJ 
na origem, no' prcparauvo~ e na 
partll 1pai,;ão do' congre''"la'-

0..cemiC e O\ '"AnJJs" do 8" Coo 
gre''º F<.t.adual e,umularam o re 
pcn"-IT do~ Centro' faptnl.•1' H1'
ton\ amenlc, a lJniao da.' cx:1eJa-

des F<.p1nt.1' Jo .,t:1tlo de Slío Pau
lo e'tã mllm.unl nte hgodu .1 Con· 
grc'M". mdu'1"e· "'• lunllildJ.I cm 
1')47. durank o l"Congr~'º f:,ta
dual . con\.ocudo pela Í'( [A\P mm o 
ohjeUH1 de delimr a con lllUI\ to tle 
um órgao tJUC u111hcus ª' entida· 
de-. lcc.I rnll"a' exi tcn•e~ e coor
dena -.eu movimento C'>ptnt.n eqa 
dual e,1.1 cx1\lênc1n qua e 
ctnqul!nlcn.1nu u1.cdl"ram-sc epi,6-
d10' em "an'" d1apa'oc'. Noi. anos 
rc ente-. n·accndcu-se o e~pmto de 
com 1'ênc1.1 lOO\lrulthl e fraterna 
e 1:m duv1llil, c'te Congre Ml da 
l S[ t.Offi \U.t lllffii"l.10 mh:grada 
por repre,entunte da rLf· 5P e eleti
' .1tlo nc'!U nlc. é man1Jl·,1açJo ca
haJ de umn nma em J cnlencltmen· 
tn e <.I \.On nlldac;ao da un1,10 l'ntre 
º'e ptnta . 

Outro UJ pccto é a i;ua 1emá1icu 
Kan.lec hln\OU lb obr-a' ba\ICU" 

e.la l>outnna Espint.a lod.tv1a. \lmul
tane.1men1e. fundou o 1 ª Cenuu Es
pm 1 a do mundo, a Sol'ledatle 
Parii.1en'c <.te E tuJo E pinta: A'!I 
obr.i.. hi"cª'· a rt'\' ta e O.\ v1agen 
ª''entaram-'e nc a oc1ctl;ide 
E 'u crescia e e't1mul11\ a ouLra' 
oc1eJ.1dc,, on~mando o mo.,1men

to C\ptnta 

Luxemburgo e Rive11ic'1 recebem: 

f~s<l • u ongi:m, a ilu tnu;fio é ela· 
m O Centro precede o movimento 
O 010\ 1men10 ba e1u e no Cenlro 
O Centro 1mpul 1ona e rohu te1..c o 
mo" 1m ntu C > nK>\ 1mcnto rcahm n· 
Ut o C'cnllo e amplia re11ipecuvus 
d i,; o l>outnna 1 pinto cm açlio 
i:n eia 10tcralic1" entre Cenlm e mo· 
Hmcnto O ideal é movimentar- e 
o Centro e centr.tluar- e o mo' 1-
mento, e~ l!endo·'C que fique pen
lém:o O'"º' 1mcnto e pinta de" e 
e-.w.r 1n~cndo na comumdaJ •e com 
rclaçao Jc ('oorer.u;ao com u \OC1-
ecJ.1Jc. 

Parc1..c-nn' pcnincntc mu1tu ,11 ·n· 
ÇU<' do\ c~p1n1.1' parn a nccc ~fina 
mtcr.i,·~ui 1.:11m o mundo que mgre'
'ª n;i fa~e de rclJ\i" uhrangenh."'• 
!\1 1em1 us, movador.1' e de com· 
JX'llllv1d. de ~lob.il . ' 

1\ oportumd.u.le do tema ccntr.sJ 
"O 1 pint1 mo no f'(·nsamcnto e na 
açao'' - . 111"-dl\ 1d11Jo nos módulo': 
o 111J.iv1duo, a suc1cd.1Jl", o lar e pi · 
ritu e o entro [•sp1ntu - pode er 
d1111en51onada por 'ana' nuance 
D1H!r ultero~oc • nrn uh1mo 
anos. toram 1mprcs a OJ ahran· 
~cnc 1a e na mten idade d.a' nçõe 
d.1 USL htlt,I\ u a retomada d.a rc· 
ílellJio uhrc questc L>e1a1 • O 9'""' 

Congre" o representa e te momen
to. 

'um longo llu1e10 evolutivo a 
bucnanicl.aUe originou-se do lunno 
lwlHlo que se tran formou em 
Jwmo api~ns Ne ta ttuaçuo, da 
fa.tll\8 dJ barb.uie à c1v1lt1.;JÇiio. há 
cnunne 'flme<itc.le de e UÍgJO Atu· 
almente. esforça se pela gcneral11..a· 
ção do homem cidadlo e jti e pro
Jcla o homem espiritual. É dthc1l cn· 
tender· e o md1vlduu como uma 
unidade isolada. h 1sta c.L"b rela ões 
inlerpe1;,oa1~. Nessas relaçõc-. tor
Ja·'>e a evolução. A \li ao ~lobal e 
abrangente de homem mtcgr.d. pro
piciada pela Doutnna fap1nta. pode 
contnbutt enol1llémentc para o aJX.'f • 
lciçoamenlo da humumdade. 

Tt:m(h cxpect.aU\a.\ de qu • u lcgi
UmJ<.la<.le do e~lor~o. o rcpre-.en· 
tat.ivtdade da p;artic1pa~fio e a opor-
tumd.idc temãuca oem cm n o 
inumo .... Ao no apo~"Satmo deste 
maltnal cultural tenhamo u rerio
'ação de nos~o in t.rumcnto pe -
oal de pensamento e a no mun-

do Bom Coogre ~o a todo ' 

(Palavra do Coonienador da Co
~ trai C>r-ganm1dora do 'r 
Con~ Estndual d E.~timlol 

A MESMA TRANSFOTO EM PROVA CRUZADA 
onia Rinaldi 

Quando lan amo o li\ ro · flS 
S A 0 ALPHA I" muito le1tore se 
'wpreenderam com a \ ári pre
, 1,óe ou ntcc1pa oc que- cm 
pouco tempo se cumpnr.i.m lgu
m8' , ocred1tarno • inda ''uao a e 
tomar real1dadt'. 

Algo cuno o, mu110 e"pec1al e 
lc1.armo em 1..onta que o llHo 101 
ex11to em 1 ~ 7, dwa a rcspcuo da 
atividade do F COl OGISTAS, 
que segunJo o autor espintual e,. 
ttma"ª· se funalet.1..'"Tla em lo<lo o 
Pl.uleta ano ap(i., ano. 

Rcl.ltou Gregóno tautor~pinlu · 
:il do h\iruJ que em :.ua ctd<1de. 
Alphil 1, CUJO fonnalo é o de uma 
es1rela de 5 ponta-., cada ponta 
d~ eO\ohe umu ala de comprorru'
S<h e e 1ud11 • uma dela:. St' delem 
e~clu\t\111.men1c na prol.e ao do:. 
anuruus, norcstns, ou nature1.a. tia 
Terra 

Na pág 142, o uutor cita textual . 
mente o pia.no, tio Além. para o 
avanço na defesa e.la vida de for
ma geral, na Terru 1 o escnto em 
1987. 

A:. im, loi 1.:om graUI urpre a 
que recebemo cópia d.a TRANS
íOTO ( 1010 enviada do Al~m) para 
o compuwdot da (• tn\ão Lu"\em
burgo. e llUI! aq111 puhltcamo~ . 

O Quf' 1 uma Tronçfnto' 

Embora .a folha f_,p(nW \.c::nha 
pubh1.:ando men 1lmenlt', há al
gun ano , urtigo' c pedlicn~ ~o
bre TCI, é hom kmhrar ao leitor · 
amdd nliu muno fam1han1.ud•>-.1.:om 
o a 'unto tJUC hoje, en11datle1' do 
Plano A trai po ucm recur o 
para tt cmt lio de conuuo ut1lt -
1.ando· e de todo os 11pu de pa
relho eletrônico con\enc111nais 
do~sll os. como gravador, radio, 
TV, fali\ , rei na eletrõru :u e com
putador 

A llan m1 oe (sons ou 1ma
geo'i) partrm entilo de l!sta õc 
Tr.in:.m1 ora , lluadas no Além, 
e !lo cn"1ada par" o Po hh de 

E uta (res1Jcnc1a' do trun,co
municadore') h<lJe e palhud1" por 
mu110' pa.i'C:'. 

Como Ü(o"'" 

A Esta ão Lu11.cmhurgo (na l u
n,pa) é o posro tem~ t.re rruu' avan
iyado e recebeu e ta Lran foto 'ta 
çomputnJor: mUJUI'< \CZ.C\ o CU'<UI 

de e pcnment.adorc ... nem e,tí em 
ca_,a, e equcr o compulador e'tá 
hgaJo 'o entanto, quando retor
nam do trabalho, cncontmm o com
pul.idor acionado e texto~ na tela, 
ou me,mo 1magen' que foram .ir
qu1vada<. oa ~10che,1cr e que !>llo. 
então, 1mpre 'ª" para erem ' l'íU
alizada.<. melhor. !':a oportuni<.lade 
em que a tr.m,foto ili= Annc Gu1gne 
'ilUJlU no computadcir, tm um peri
rxJo em que º' cxpenment.1dorc,, 
Mag~) e Jule . e Lavam em fre
queot • contato com o c.:1en11sta e 
profe or Remi Chauv10, da fran · 
çu ( tamhém C~J1'!nmentJJJor <.te T () 
A una2em trai.la. tam~m. o comcn
Lino de que a ent1~de e pintual 
Annc Gu1gne pa aru a cr a 
guardiã do Prof. Chauv1n, e um 
enonne texto obre a1n:1da<lc da 
área ccológ11.: por parte do Plano 
8 pincual; quando a imagem da lin
da menina foi mo~truda o Prol. 
Chau\.an, o mesmo li ou que~t• · 
onando obre quem lena ido e u 
meru.na. Afinal. cla1dent1f1c.1ta se 
como ~ua guanfüi Até que. f'(tr fim. 
re1.:ordoU·'iC de que, quando cnan· 
ira. cm féna.., 011 Bretanha, conhe· 
1,;eu uma menina el\trcmamcntc pa
ret.1d.i com a da foto Que aJimda
lie o~ tenu aprox1mutlo em vida e 
me mo agora. Jepo1 do fulcc1mcn
Lo dela? lho elo Lllu proluntlo, como 
o falo de uma c1111d 1Jc tomar-se 
guardii d;i ouL.ra. por certo 1mph1..'ll 
em profunda ligaçJo em tomo de 
alguma m1'"ªº f· a menina dc1-
iwu a no a rcahdadc terrena em 
14 de Jar!CUO Jc 1922 

NJo ba ta e a Oc:lcl 1 e pertei
çuo <.l:i t.ran rru ao . ainda 11 con
tato e1.1 La.mbé!m um te te de 1rum 
m1~sao, pcm ex orrc!u Ót' forma 1-

o mundo t-splntu.1111 rn< hom1 ~trai do <.orno um <'r t·m \Olu~uo 

Uma 1bord1 . 1obr1 
OI tntecederre dt 
TCI - T~acom11nluçio 
lnstrumtntal Planeta Terra 

<:opa do livro " Missào AJpha r', Ed. O Clarim, dit.odo pelo cspuito 
G regório à Soola Rlnaldl 

Ttansfoto de Anne G uigne eomda ao computador dos experimenta
dores Mngg) e Jule 

multanen para du~ e'taçoe\ ter
rc~lre.., · Lu"\emburgo (onde opera 
o ca~al de tran,comun1Ladore\ 
Maggy e Jutc~) e R1vemch (cidade 
na Alemanha, onde opera o tran'í
' ornun1cador Adolf Home~ ). c.:om u 
me ma imagem e me,mo texto 
expl1 ... au'o 

Es es 1e,te1' <.te cm1.,o;lío 1multa
nea p.ara d1\cr.,o ponto' do Glo
bo pros cgucm e e~pera-<;c que no 
futwo ele, ~Jam c.:ada vc1 m.ih fre· 
quente . poi 'er5o pro\:11:> cru1a
d.i\ do:. contato~ por TCl. 
Chamou-no~ a atenção o tC''\lo 

ª''inado de la lorm.1 
"GRUPO PARA PROTEÇAO DA 

VIDA .. e lembmu-no-. de 1med10 
to o U:\to do "Pinto Greyóno no 
hHu M1\\,lO Alph:i 1. 

O longo texto que ucompanhava 
u tran foto, e que del'<amo' de co
p1nr no íntegra por falta de C\pac;o 
nc~s.u colun.is. aborda 11 pre0<. u
pJ<; o do Plano Espiritual com re· 

luc;flo à mortalidade de cnanç'-L!> em 
guenu' na Terr.a. bem corno devi
do à 'iolêncrn e de•arato'> de todo 
o t ipo. A emitente da lran foto, 
Anne Guignc, cnrnraja o l\)c.Jo, oi. 
intere' aJo, em TCI a as'umircm 
ix1,1çno contra e e c11me~. numu 
umào cm dele a do mdcle º" 

lnformuçõc: sohre o trabalbo 
de,cnrnl\.1c.lo pela, cnlldadc~ ha· 
h1tante do Planeta M:irduk, em 
dele a du n;iture1a 1ern:,1re, 'ú no 
c.:heg.tram a pamr de 199'. e con,1-
dt'ramm. mterc suntl.'! o foto do li
vro Mi o Alpha 1 antecipar tal\ 

tnlomluçõe~. já cm 1987 
A '1m. e<;ta tran,foto \CIO .1 cor

rohorar com o hwo cscntn pelo 
noi.'o men tor Gregório. 

O grupo no <1u.1I utua o Anne 
Gu1gne adoUl o nome Group lor the 
Pro1c~·uon of hom L1lc (ou Grupo 
Je Pm1eç1 o a Vida). 

A TCI \.CTTl 'olid11icur um lado 
tone do Espiri1i,mo - o l.tdo c1ent1· 

fico 4uc mais do que apeno., afir
maçõc... . e f a1 acompanh..tr de pro
"""· As tran 1111~sr1e-. \11nulláncas 
du Alem parn cá \Cm senJo ca<.la 
\1:1 bem mais uo...1:d1da~ e u•uar
d.a e qu , u t1unt11uer momento, o 
Or.ml tumbém reccb.1 tt!:\111 e 1ma
gen' por 1.:omputadc'r 

Nós trnhalhurno pura " o Afi
nal a l CI e ui dilund1ndo, pnnct
palmente na f. uropa e no E~taú1" 
Un1tlo • a bJ'e..' do no' o f~t;pin· 
tismo, hoje. na Europa, gru lb à 
d1 semin.1çao 1untu a i:no~ cicn· 
l1 ta.,, u Tran ~ximuo1t.1ç o lnsLrU· 
menlal vem g11nhando fom-. de rc~· 
peno e u nOÇfül de que o e pinto 
C\.J)ll' mc,m11, t n 111 t mai' pMte de 
crendicl·\ <.te V Mundo. t....1rdec 
me,mo .1lcnou 4ue, um dia no fu 
turo, \urguiam mcui' mu1\ forll: e 
eíica1e' parn 11 d1 -.cm1nuc,;ao d.1 
verd.11.Je. 

Nilo eria 1u~a.tmenh! u 1m1nn:1a
lidade Jo cqu1p.unenhlC' cleLrô-

INSTITUTO BAIRRAL PSIQUIATRIA - , 
11 FUNDAÇAO ESPIRITA" 

, 

AMERICO BAIRRAL 
A mala completa pollclinlca pslqul6trlca da América Latina. Os pacientes aao tratados em 

unidades autônomas e adequadaa e cada diagnostico (grupoa homogêneos de 
pacientes). Aa edlflcaçoea altuam-ae em melo a 200.000 mª de Jardins O hospital poaeul: 5 
piscinas, sauna, 6 quadras pollesportlvas (duaa cobertas), gramado de futebol, concha de 

futebol aoclety, clna-teatro, aaloea de )ogoa e 20 atellis de terapia ocupacional. Equipe 
técnica de alto nlvel. 

A cllnlca pertence ao Instituto Balrral de Psiquiatria, é mantida por uma fundaçao sem 
fina lucrativos e tocallza-H em ltaplra (SP), a 150 km de Sao Paulo, na reglao das 

estAnclas de Und61a e Serra Negra Mantém convênio com o Banco do Brasil, Patronal, 
SUDS, FAEC·CESP e Coalpa. Rua Dr. Hortênclo Pereira de Silva, 313 · Fone (0192) 

63-1314 (PABX) Caixa Postal oe -CEP1 3970 - fTAPIRA - Estado de Sao Paulo. Eecrltórlo em 
Sao Paulo· Rua Joaquim Gu1tavo, 45, 11 andar, sala 12 - Fone: (011) 223-0594 

(ao lado da Praça da Republlca) 

ruco~? Nuo 'criaju'lnmenl" o ul
cance em l.irg.1 e .. cala que '>Ó º' 
atuai~ meio' de comun11.:a !lo fl<.l'" 
'1bilitam 

fün 199:!, um do pioneiro~ da 
J C I, o omen cllno p • 4u1 :idor 
Gclll-ge Mcck 1 o pn memu con e
gu1r. em 1987. o pnmetro' d1 lo
go-. regr,lT do com o fém> in

lonnou ter not1c1all de que o Plano 
& piritual Lrob.alha a paro e co 
locar em conJ1, c>e5 de a1u r dire
tamente no no º' ~utél11e,, de 
forma u, quando acharem oportu
no, C'mitirem tran c:ontutm paru 
inumera cidade e JlC"ºª' ~1mul 
taneumente. Que 1mpa1:lll isso le-
na"' 

Por hora, nos dele1t..unch l'Ont o:. 
O\ aO\O\ que ele' con .. cguem, \ U· 

lt: ndo 'e de no 'º' pn n11 ti ' o 
equipamento' . mu,, cumpcn,:i
do<. pela t"lo:i '<'n1 atlc e bondade 
da4uek ' .Ser. 1dore i\humc . 

Pi11ea/ - Mind 
ln titulo de aúde 

Clinica Geral, llomtopullll., 
P. 1co/og1a l flfantil, 

Fisio1trapw t Artunpia 

Corpo CllnlCO: 
S•rg/o F•ll,,. d• 01/wtlra, 
ll•rco António l'almlerl, 
Ellnbeth R. Nlco#mo•, 

11•rcl• Fuga, H•I .. Abujadl 
• ll•rl• Rlt9 Ollvl•ra 

EndM•: 
R. C.,, OKJM Polfo, •t3 q . Jf 

Fon•: (011) ,_,UI 
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SAÚDE DO CORPO 
EDAALMA 

A té a pouco Lempo otrá.s, eo· 
tendia· e ..aúde como o per· 

fdlo tqu1líbrio do órglfo, mate· 
nai , equno.lendo l& au,énc1a de 
docn~a o~ánica. m sentido mni 
amplo vem i.eodo incorporado 
de-.1do à variada.-. nece -.idade' 
do ~cr humano. Saúde passu. en
tão, a er comprecod1da como o 
bem~ 1ar f1 1co, '>OClaJ e P"•coló· 
gico de,ejado por todo~. 

Emmanuel, no liuo O Conso
lador, e'plica que. 'ºb o ponto de 
v1 ta e pirituaJ, Msaúde é a perfei· 
ta harmonia da alma. para obten
çilo da qual. muit.ai. vez~. há nc
c;e 'idade de conoibuição prec10· 
'ª das mol~!>lias e dcfic1êocia~ 
ttan-.itóna.s dn Terra''. 

De 'ª forma, a cnança e o ado
lcsceote ão con.:.1derado ~adio 
não apena por não po 'iuirem 
dtlCniwas orgânicas. mA!> tam~m 
por apre5eotJ.rem um ooenvolv1-
meo10 adequado junto à fam.G.ia. 
à escola e à sociedade Não se 
pode dis,ociar o filho do meto em 
que \Í\ e, uma vez que ele ~ di.re· 
lrulle.nte afetado pelas condii;õe' 
de Vld.l de ua fanulia e da comu
rudade. Porém, ~ oo núcleo fam.i · 
ltar que a 'ua per onaLidade e 
desenvoh e, de de o ~cimento. 
E pela educaçào que o pai.s lhe 
dão, as tendências ande~Jávei do 
pas .. ado. lr.UJdas de encarnações 
antenore:., podem ~er cerce~<b e 
mwtas ve~ canalizadas para no
"ª opçõe!> de trabalho e aprendi
zagem 

Em ~quisa com meninos de 
rua. fot observado que as cnanças 
tugiam de casa por ma~ traio~ ou 
eram abandonadas Revelavam us 
dificuldades que encootra\iam 
morando na rua e a falta de afeto 

que "ent1am Mu1la' chegavam a 
lentar o u1cfdio por niío eocon· 
Irarem nenhuma 'atda. Em um 
meio advef"\o, a cnanc;:s ou o odo
lescente acabam :.iprcsentando di -
rúrbio' de comportamento, ag:rc,,i
v idade. depre:.são, chegando à 
margionlidadc. 

Dinâmica Familiar 
,\ formaçJo do \toculo mãe-fi

lho n~ pnmetr.b emana' de vida, 
que se: de~obrJ po lenormente no 
reJac1onamento da cnança com 
,eu núcleo familiar - màc. pai Lr

mJos, parenle\ - con,ttiu1 a base 
para um bom de eovoh imeoto 
p ÍCO'iSOCIJI. 

No livro Fam.Oia, Emmanuel 
e'clarece que o in,tinto oa mfân· 
eia não deve ficar a \Oll.1, pol~ e: '\C 

~ o pa!.saporte para o desequi
líbrio. Corno º" filho' unitam o 
pai~. o e~emplo nobre deve obre
vu favorecendo o pr0<:e so edu
cativo. Acon elha ainda a não 
manter o li lhos "ºb o lreio da cr
vidio e tampouco arreme-.sa-lo à 
libertmagem 

Por I" o, na d11ilim1ca familiar a 
preocupaçao deve e tar apoiada 
ºº' boM exemplo., dos pai'\ e na 
manutenção de diálogo' frequen
te<; que acolhem e esclarecem os 
filhos . 8 es fatores ligados ao 
amor são essenciai~ para o bom 
d~eovolvuncnto da cnança 

Manifestações Físicas 
ou Psíquicas 

A extcnonzaçao da.' agre sõe 
b1opqco,,0<.:1ais pode ~er ora fi t
t:-a, ora psíquica 

Quando o filho não coo egue 

elaborar a agres'ão em nível men
tal ocnba ullngindo o corpo fhi
co. Lle não abe tmbolllat, nl\o 
mantém pensamento· com emo
ç.lio, t tampouco fala sobre sonhos 
e fant'1.<il a!> 0e<;carrega )Obre O cor· 
po º'agre' õe' sofridas pelo meio 
- fam/ha, e cola e comumdade · e 
apre enta as m:m diversa\ mani
festa õe omáticas. 

Por outr~ lado, dependendo do 
periodo e\loluuvo em que a crian · 
ça 'e encontra as respo"'ª' as 
agre õe podem ser predominan
temen1e p~íqmcas ~ coses depres
'>1"ª" fobias, distúrbio do compor
Lam.enlo e do apreo<ltzado, dificul 
dades na d1n:ill\Jca fanullar .. 

Na ud0Je.;cênc1a. ru. doença do 
de,envol\limen10 e as infeccio'las 
e tornam rnai escassas, e predo

minam agora os problemas p ico\
sociah, caraclerhncos de uma fase 
de confli1oo;, pela bUS<:a de ua ma
Lundade ffs1ca, . exual. psicológ1-
l:n e ~ocial Nes a fa~e. urgem os 
quadro depressivos, a busca da h· 
bcrdade, le"ando à graVldez 1nde-
1,ejada, aborto, uso de droga, , 
repetência e\colar, propeo ão a 
acidente Busca wi 1dentidade 
mu1cas "ezes sem o apoio e a vigi
lância do pais. 

Em qualquer fru e que o filho c;e 
encontra, os pB1s podem compre· 
ender n~ dificuldades que atravcs
'a.. ajudando-o a ser mais seguro e 
con1endo-lhe as angusl.la.s. Dessa 
fonna. fazem um elo de amizade 
mai forte. Podem transllllllr as 
noçõe-. do bem ao próiumo. tnlro· 
duz1r a fé rehg1osa e a med.alação. 
pois ~ do cquillôrio das emoçõei. 
que resulta a saúde perfe11.a., englo
bando corpo e alma. 

Suely AbujodJ 

ASSISTENCIA 
ESPIRITUAL 

NAGESTAÇAO 
Intimidade Sexual do Casal 

Ricardo d i Bernardi • 

J' mcn iona.mO'.i a e.u'>têocia do 
"Minh tério da Reencarnação'" 

o~ colônias e:.pirituah ligadas à 
esfera terreslrt. Equipe espec:tali· 
z.adw. no retomo ao mundo ff ico 
e tudarn 10tensameo1e e traba
lham, procurando propiciar a itu
açfio mai~ adequada às neces ida~ 
de.-. evolutiva ... dos irmão que ne
ce sitam voltar ao planeta . A 
obra:, p icogra.fadru. por Francis
co Cândido Xavier <Chico) de.,. 
crcvem com de~ e~t.a as l'ltên· 
c1a. O livro "Misqon.ário <ti Luz" 
detalha a Reencarnação do e píri
to de S1g1 mundo, mo trando a 
pan1cipação dos doi planos no 
proce~so 

UITl.'l ve1 tendo sido escolhido 
o pais, pelo critério cons1derc1do 
mai adequado, cu me~imcnto 
e a i1ua ão evoluuva do e p1ri10, 
iruc1a- e um.a labonosa as hlcn· 
eia espmtual à-. pc ~oas mai co
volvidb na Reencarna ão. Hab1-
tualmeot.c: pai, m.àe e filho 

O traba.lho a si:.1.eoc1a.l, por ve
u . nece sita e teoder-'>e a outro ... 
membro da família. cuja interfe · 
rêocia na gestação 6C fa.r de forma 
negauva como, por exemplo, me
cani mo de pre !>ão mdu11ndo no 
abono, ou outrll5 lonn.t.S de inter
ferenc1a que prejudicam a planifi. 

çno upenor Atravt da rccep
ti v 1dade natural da cria1ura • 
c11mo cn 1b1ltdude paranormal ou 
med1unku, o mentorc'> e'pirllu· 
111 procur.irlio con'ilaotementc 
intuu pura as tfect,õe mai equ1· 
hbradas e audáve1 que reíleu rão 
no ser que e prepara paro voltar 
ao 1.on vf~"' dos encarn;ido 

Quando a re 1 1ênc111 do ... i11.Ss1 -
lido ~ multo fone no se11r1do de 
a utar a~ 1dt1:1 que lhe ão 
ugcnda . 8 espm1uul1dade p.is a 

11 bu ... i.:ar l1mn11 ind1relü'i (i.tra Vt'I· 

cular a mc:n agem harmon11.adoru 
S::to en\11Jda ugc te cs mentais 11 
p rent~. v111nhos ou pro l1 1ona1 ~ 
que JlU(Jerao mllu1r i:on 1ru1111a. 
menu: nu proçes'o du ac. etUI\ 11 ou 
amparo à entJdàclc reenc 11nnn1~ 

D111an1e o ono hah1tu1tlr11en1e 
uce<le o d~obramcnro 011 pro

JC\ •l u1ral Jo en ... um 1cJo Nc'it 1 
opo11u111dade, llo dados csc lure 
' m1cnt11s ou mfom1.11~iie~ prec10 

u ao pai ( omu111ente t lc1ta a 

apre .. eolllç!lo do e pinto reencar
nante aos futuro pai' e ~e existir 
um desafeto 11nportan1e entre al
gum deles, com relai;ao ao futuro 
filho. pa~ a il !.Cr executado um 
101eo o trabalho de doulrinação 
"' ando amcn11ar U\ dificuldade 
mutua . A pro1cirl'ío u ltal , con c1· 
cole ou mconsc1en1e. do'.> pah tem 
um papel de relevo ne te trabalho 
de amparo amoro 11 do mentore!oo 
'"Ptntuat 

A <.1$Sl\lénc lJ n;cctHc.la {>\!la cons
Lel 1ção íu.nulu1r ( orre anres me'
mo da fecunda Jo, Já nas fa es de 
aproximaçJo da ent11lnde Nos lll· 
re~ ond~ reina o c<1u1lihno p,íqui
c.:o, é po,sh•el ~e preservar a mu
m1da.c.le do co ai ou momento fnll · 
mo que dct.c:nnm.1rá a fecundação. 
A \1 1hroçl'>e de umor 4ue envol· 
vem o c.:l\nJuge c.: na um auru 
energé111::.1 Ul' ,1ha freqtlêoi.:111, es· 
Whek.:endo uni campo de sintoru.1 
com o mentores espintuJ.J!t , pro · 
p1c1ando o 1 11lamen10 nu n:ce o 
UI) lar e e~ 1uindo u apro:umu<fâO 
de en11d.1de11 e pin1uu1 n o parti· 
c1p.10tes d11 pro~ e bO reco' ar
nal.6no 

1..emhra noz; o 11ut11r c~p1ntual , 
André 1.1111, que u rmva 11lade do 
1:u~.i1é 1cspe1t11du , e tjUC o Oll)mcn· 
lo du ternntJ,1çu11 oo.;orrc ulgumJ' 
hrn.u; apib o 1110 eiu1.1l . 4uando u 

c~pcrmato161de alcanva o óvulo 
cm l\Ua longa caminhada pelo in· 
tenor do .. duetos terrunmos. 

Quando n.-. encámações . e pro
c<:"am nos lcxai' onde a grnvidel 
~ coo idera.da como um acidente 
inconveniente, e o amor sex.u.il 
deixou de er um.o expre 'i!lo no
bre entre dua.-. crinturn' paru de • 
ccr la profundc.t.a.) de um Ln te co
mérc.: 10, M maiores dificuldade na 
n:ccp~·ão da nso;istêoc1u e11pm1uul 
Emhoru º' mentorc~ e puiruruo;e'>· 
ll!Jilln u1u.indo c:obre o~ envolvi
do~. e whcle1.:e se um.1 "crduderra 
'-'.apa energética 1mpern1eJvel ao 
au11.ílio mui efetivo. As v1brniwõc' 
mcnlais do ambientes, " vc1e~ 
órd1do , consti1ucm uma oura tle 

ha1u frcqUcncin, que nlo intom 
za \:Om a~ v1hraçõc1' mrus ull't do 
plano e'p1ri1uoJ mrui. ekvado. Ne:-. 
ta \llUU\.ilo. niio ~e com.cguc 1\olur 
o "ª'ºI. t)llC fü·a à merci da' en11 
da.d qut convivem nc\lc\ l!K.:a1' 

Nu c.nlnnto, na' snunçõe moi 
dolorosa~ e complexa,. , ot•uhn 
reencurnundo por arin1dode 
\1hru16na aquele que nc-.:e' irn 
do meio em queo;tfi•> pum o rcs· 
u1c1men10 c{1rm1\:0 corr 'pun· 

dente 

• l\utor tio 11 .. ru 
(;<~toçllo 1-.ubllm lolHclmblo 

As crianças saluadu'> no linute 
entre as cri.onças ex.cepc10-

nais e ac; consideradas normais são 
denominac.Jas de limítrofes São 
cnanças sem defeito físico que 
podem apresentar um desenvolvi
mento motor ma.a' lento ou então 
erem agitadas e nef\'º'ª' No en

t.anlo, são criativa , sem.fvc1s e m
tehgeoLe~ 

A sua intehgent.ia é d1rec1onada 
para alguma!> á.rens. pnncapnlmen
LC a arthllca e u de trabalho. ma
nuais. reallZando 11Liv1dndes com 
movunento' f100\, ou. então. UQD· 
do a 1m.ag1J1ação onde possam usar 
cus dons criativos. 
O que chama u utençuo oe ... ru. 

crianças é que não rc<.,pc1tãm muito 
u~ regra.'! ~ocinis, IUJ'cm o que que· 
reme o que sentem, U'lando a féttiJ 
imaginoçlío As vezc<;, passam por 
mcnllfo,as quando contam histón
ª' não re.u~. pertencente' ao eu 
muo<lo de fantasia..,, Co.nnho,as e 
curen1..:s. bu-.cum chamar a nLc:nç o 
das pe''ºª" que um11m.As cnanÇ'.c. 
bmlt.rofc~ tém con~1ênc1a de '>UO.S 

lilJlJtaçõe' e. i;e lotem exigidas além 

de sua capac1clade, mo tram-se re
voltadas e agrcs"vas 

A mJc que deposita no filho 
grande-. e'pectativac: quanto ao 
<;eu futuro. não 6 cm relação à 
profi são. como também ao statu 
que pode nJcnnçar. de envolve um 
cnumento de incompetênc1a. tor

nando-.se fru<;loda an<;10 a e 01u1-
Uts ve1e mfe!Jz. Ao compreender 
a realidade do filho, pode ajudá 
lo, bw.cando um tratamento ade 
quado para n cnança aprender n 
confiar em i me ma e de cnvol· 
\ler todo o 'cu potcncu!.l . 

Nüo -.e 'lahe quantas crianças 
hmítrofe\ e t\tem no Brn~il e 
tampouco e conhece as nu:ões de 
sua ltm1tnç6es. Hípóte e e~ir;-
1em elas ennm port..ldoras de um 
bloqueio oeurológico, problema 
motor, ou leriam 1..1do alrum tipo 
de 0C1dentc ocorrido durante o 
parto. porém, há especiali ... ta-. que 
bu,com atnbuir n cau a n algum 
d1'\túrbio p u:ológ1co. mas nodu 
ficou 1.:onfirmado O que e \nl:>.! é 
que eln" ,ão l!m grande número e 
que pouco\ re1.:ebem a atençc10 

adequada. 
Quando não e f:.v o diagnôso

co precocemente, pode a criança 
~er considerada pelo~ familiare' e 
profe sores corno preguiço'n ou 
1rrcquiet:i Ne'!>e ca:.o, '.u mal M 
e. cola. não 'e '.u bem no' c-:1.erc.í
cios fisicos ou apre ent.a proble
ma na arttculaçlio das paJavlb, o 
que resulta numa md e'crita e lei
tura. por 1 "º mu1Las ,·cze, oão se 
enquo<lra num en-.ino tradit.'ionill . 

O tratamento e ba eia em va
lorizar o dons de sa.' crian as no 
~eu lar e na ~ ola. Ao in' e de 
cobrar coi a<. que elu nllo J>O"'ª 
fazer, dc\·e- e UJUdá-la a deseO\Ol· 
ver a..' ua~ aptidõe' na1urah Para 
~e atingir o objetivo. deve-'le m1-
l:1a.r o trnt11.mento adequado t. o 
logo r;eja detedado o problc_ma. 
para qu~ em adqumndo cooftan· 
ça ace11e os eu' propno linute ... 

O tratamento e ... piri1ual é de 
grande importlin~1a e e ns1,te cm 
Pª"'es, aula de e' ungehzaçllo 
cn.,11\, evangelho no lar, alem <lo 
rrnbnJho de ª~'i tên ia l"C 1al 

( ' 

Mãe dasº°' , Senhora dl Amargure 
Eu "°' comempto o peito lactrDdo 
Ptt•• !Ngott dO filho muito amado, 
N" tstrldla da vida lngrac• e du,. 

E>u•t• em voao olher lan111 1emu,.., 
Tanto afeto a •mor dl11imzedo, 
Que do vODO tembl•nt• 1nrtur11do 
trradl•·ae 1 luz tornioa 1 purt ; 

Luz que llumin1 a seridl mais trll/Oll, 
E1tCel11 lu1. ~bllmt t esplendoro• 
Que cl1rtl1 t conduz, emp11,. e gula 

S.nhora, v05MIJ lágr 11\ 5 t!o belal 
Aoemeíh•m 1 lulgid.u mrtlat' 
Gotas d• lul n111 trt"v1u dol Ol'li• 

!Publicado em ''Novo AlrNnaque u L1mbr1ne41• 
Lu'!'O Bra!1Jelro pira 1 32 ' - 1 lsboa Po~ugal 
pdq , 1132 
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A PEQUENA FLOR 
DE OKLAHOMA 

Amilc:ar Dei Otlnro t'ilho 

Uma totografiu dram:1tka pelo 
cu conteudo ocupou a pnmc1rn 

pagina <lo'.\ jomui .. e re\iÍ,tns do 
mundo intctro. m homem l11n.e, 
grande, trvcndo ºº' braço uma 
criatunnha lrág1l, m. 1.:hucada e à 
beira da morte. 

AcrcJ1t.tmoi. que º' ºº' 01' lc1 -
tore já identificaram o faro. O 
atentado terron,la na cidade nor
tc-amcnc1tn.t de Oklal11,ma Quan
do \i imo.; a fot11 lembramo~ logo de 
um editorial que ti.temo para o pro
grama" oi n~ Alma," há algum. 
me'e~. e que dcnonunamo' MUma 
Cnan a Chora o facombro ." 

Meu D\;us. quando \i 1mo' atrn
' é' de foto" e da h!k\ 1'50 º" c'
combro Jc,tc atentado tcrron ta. 
no 'º coração gemeu dolomfo
memc, e cena de guerra~ como a 
da Coréia, do Vietnã ou toda! ru. 
guc~ e'tup1da.' que rrucm de,. 
tru1ção, mane ou mulllaçõe' 11 ... 1-
ca.\ e P'íquica' pll,.,aram pelo no'>
so pensamento ""ºm um gnto de dor 
e 'urprc-.a \uno cnançu.' de ra
ça di .. cr,as 1.:horando entre l'S 
e'combros de cidades de,trufdas 

e d1,putando comida com os e e,, 
quelu foto ... nquda foto den~

na 'er pendurada no gahinetC'" 
do, puhuco' e do..\ m1htare~. do., 
l.lº' ern.intc e de 'eus OfXl'iwrc ... 
'I • C'u ,jl~nc10 do p.1rel que rc
pn.d.u:r uma 11nagem, ouvimo' ps1-
qu1camen1e um grito agomUlllle, 
um gnh1 de Je e-,pern, de angü,. 
t1a, de um ser ainda cm hotâ<' 4ue 
não e.n1endi11 e nem po<len.i enten
der pon~uc e-.w, a !>endo agredido, 
ª~"ª''inado. 

Lógico que nüo lalamo' 'iomen
te dc~Li \..nan1,u, poi' muita'> ou
Cnh têm i;1do \acrifica<l.l' a Mohx:h 
ou Baal mO\krno , deu,e\ mter
nrus úv1do, por vfuma., humana: . 
espedalmente tenra-. crinncinhib 
Deu'es infernai que já habitaram 
o Vale de Ur e o \ale <lo K1dron, 
mas que hoje habitam o coração de 
homen in.;en,1 .. e1'. que muJta \C'· 
ze d11em defender cnu a.\ JU,la~. 
mas que 'e de,memcm pel..1 sua 
ede de sangu inocente. 

té quundo pemutirt'mO'.!> que o 
mal predomine na Terra, como as
mJ..laram º" e pinto que falaram 

a Kardcc? At~ quando seremo 
<.lmi''º' ! Quando teremos cora-

gem de no antepor oo m:il e 'end~
lo'' 

\ena o E'>pinll mo apena' míll\ 
um.t rdig1!lo rnnlormi,la tiue ºº' 
induz a re!>igno.r OO'i ªº'males da 
Terra porque erramos em \11Ja, 
passada" 1 Quem pcma ru.\1m n.lo 
c-.tana .1pena' ~uhs11tumdo o pe 
~ado ongmaJ pdo c.1nna negativo? 
Não erá melhor compreender que 
omo~ 'ipinto' 1m[)l;rle1to, ma-; il 

1.ammho<la pl:rfc1ção >Sim' Somo 
º' comtru1ore1, da no\"ª \ida, do ºº''º de,tmo Pois ent.10 'an10' 
con,truir este 111undo melhor '-nan· 
do cond1çoe' de vida deccnie. 
cheia de d1gn1dadc paro tod~ as 
pe"ºª'· 

O pequeno boião em flor 
dClitnudo JXir um bomba ª''ª"i
na le\'ou-no a e ~a rei lex.:io 
Aquela menina lrâg1l, como tlor 
despetalada pela temp(made àlO
da chora dentro de nó' Que esie 
sacrihcio como a de tantas ()e\SO
ª-" v1t1mad;,1, pelo uto terrunsta em 
Oklahoma n o seja mulil. Que a 
imagem daquele bebê no~ fortes 
br.iço .. do bombeiro não srua ião 
cedo da no ~a mente. para que não 
\Oltemo' li rotina da indiferença. 

USE REUNIU CERCA DE 
800 CONGRESSISTAS 

mtamo' o es
pírito de frater
nidade ~ue nos 
cn volvera nc,le 
tre~ dia' orva
mo do 11.mb1ente 
o clã para a cont1· 
nuidadc de no -

-
a luta ". con

clamou Campa
nini. lembrando 
ao reprc<>entan
te das 96 cidade 
pauho;tas, ao~ dc
ma1 ~ dos 1.5 de 
outro Ehtado e 
à vi.suante da Su
tc1a, duas da" 
pnnc1pru-. razõe 
que motham_.. rc;
aJizaçao dos con
gre,sos: a da con
fraternização e a 
do fortalecimento 
da vontade para Expo,itore<1 de um do móludo do ongres o 
conunuar aprendendo e e\ olum 
do. Participaram também da m a 
inaugural. pela FF.ESP: Moacir 
Petrone, pre,idente e Teodoro 
Lau i Sa1.:co. vice-rre identc; Al
tivo Ferreira e e tor Masou1. d1-
retore da f'EB: Éder rãvero, da 
As,ociação do:. Divulgadores E -
pCrita" <ADE) e Marlcnc Nobre, <la 
A~sociação Médico-Espírita de 

ão Paulo 
Ante cLl mauguraçuo oficrnl. o~ 

congres i tas já haviam participa
do dos trabalhos, no penodo da 
wde do dia 29, que teve a pa!c:.
tra.> Ser E,iti,tenc1aJ, com Helo"a 
Pire . Vontade, Sentimento e Pcn-
amento, Celia Me.ria Re} de Cur

valbo; E pmlismo e Educação, 
lolanda Húngaro; Vida ap6 · a 
Morte. AJtivo Ferreira e um painel 
··o Homem Integral" .ob a coor-
denação de Paulo Rohcrlo Pereira 1nlec1menl\} da unifü:uçuo que ~e como a vida do agrupamento so 

c1al no qual e cncnntra colo\..udo 
pa.tu evoluir". 

da Co tn Toda as apre entaçõe faz muito mai no limb110 do ~cnti· 
rnento. 

Com relação ao lema D1vaJdo 
foranco teve oportunidade de di 
zer: .. A contnhu1çi1(1 d11 fapiritis
mo para a 'oc icdade do no"'º" 
dias~ rele, ante · O Espmu mo li
bcrw o~ pa1l>.1gcns human11' para 
o encontro do 1nd1v1duo com n ua 
con~ciên ia e <:un~cquentementc 
para a construção de uma ~uc1e
dade ma1 equlln1mc. ma1 JU La e 
mais d1gn11 - AtraH~' da cducal,'llo 
pode--.c la1ercomque u indivíduo 
de perte para n ua rc p<Jn uhili
dade e, tomando consciên1.: 1a de 

O programa do 9° Congre-.'íO foi 
nco de palestras, móJulo,, p uné1<;, 
tem.1 livre' e e'ludm, em grupo 
O congre '1sta recebeu JUntamcn 
!e com a pa ta um hwe10 com O'> 
resumos de todol> es.,es tema'í e a 
USE p1omete cduo.ro An.u~ com 
todo o evento, prox1mamcolc. A 
Rádio Boa No\.n deu ampla cober
turu, CClrn rcportugen e j111~l11 110 
vivo, e S1rlc1 Nogul'tr,1 filmou as 
prim.1pllis a11v1dadl do' trh dios 
d1 conE'r~''º C\cja u rntcgra do 

de 1e e do demais ctia procura
ram de'íenvolver o tema principal. 
uma prolunda reflex.10 obre o 
papel dol> centro~ esptnUIS face à!> 
mud.lnças da oc1cdadc moderna. 
Como a ha e do pensamento e -
pinta e encontra na Cod1ticaçao 
Kardequiana. nada m11i oportuno, 
portanto, do que e dt cullr a re
lações entre e\ e pensamento 
Cpropo~ta ) da Doutrina e a açuo 
(alltud. ) inJiv1duru e cole11va~ 
Para 1 o, u Comi<. ão Organ1· 
1 dora buscou o trahalho conjun· 
lo, presente no Congre-.. o , para 
e e debate, al~m. t claro, do for- i>i, p1ograme n 10 apenas a ua, 

at1daçtio do coordenador do even
to, otonJo Ct,ar Pcrrl paa:. S) 

G. C. Contábil 
Cobertura e Assessoria 

ãs Microernpr~sas 

Fone: 949-0942 

Luiz Carlos de 
'erqueira Ce~ar Filho 

C RM 49870 
HO fhOPA IA 

CL ÍNl( A Ml~DJC' 
1 Jorn Marcaua 

Fone: 605-5H96 

f 32 Encontro Nacional 
Espírita de Saúde 
Mental 
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EM CONDIÇOES 
DE RECEBER 

Richard "ilmonctti 

Enfatiza-se no meio cspmta a 1m
portancta da fanu1ia, onde oprende
mo as pnmetras noções de Vida. 
na escola terre~tre. 

fasas e'lperiEncias inic1éll'> revcs· 
tem ·\C de CApttal import.inl1a.. como 
destaca a questão numero 3 1, de 
"O Livro doi. E-.p1r1tos", onde 
Kardec indaga qual a utilidade do 
cst.ág10 infantil Re.<iponde o mentor: 

Encarnado, com o objetho de 
aperfeiçoar, o &púito, durante 
período, é mais ~vel à.'I impres-

sões que recebe. capazes de lhe au
úliarcm o adlantmnento. para o que 
devem contribuir incumbidos de 
educá-lo. 

Muito do que 1;omo ou deixamos 
de ~r e:.W relacionado com a comi
vência farruliar na irüanc1a. 

Na quc,lào número 625, na me • 
ma obra bá,ica. Je-;us é aprcsenlU· 
do como o mais perfeito Espínto 
para '-CTVlf de guia e modelo ao Ho
mon. 

J-.;;o significa que o melhor que 
podemo .. olcrecer aoi) noi.so~ filho~. 
em favor de sua formação. e,.,tj rela-

cmnado com o~ e~UllllDeOios e\ian
gélico:., que devem ser mini traJm 
com a in~ pensá\iel exemplificação. 

A propósuo. algurrub perguntas 
para no "J rcOexuo: 

O que estamO!I Wendo do Evan
gelho em nos.sa casa? 

TrabaJhamos pela paz domésti
ca. à luL da moral c.rutã? 

tendemo às necessidades do 
próximo mak próximo que COOlpÕe 
o awupamento ramlliar? 

·e J esus chegasse de surprtsa., 
haveria clima propício pa ra 
recebê-lo? , 

A TERRA RESPONDERA 
AOS ABUSOS DO HOMEM 

Segundo estudos apresentado~ 
recentemente na Conferência so· 
brc o Clima, em Berhm. Alema
nha, as temperaturas. que aume~ 
taram 0,6 grau na supedl<;te ter
restre em um século, 'ão i.usceo
ve1s de subLT tréi. ou quatro grau' 
aié o ano 2050 no atual ritmo de 
emissões de gás do efcllo e tufa, o 
que põe em pengo a sobrevl\ên
cia de vánas espécies. Entre ~ 
conseqilênc.1as prát1cac; de sa 
mudança!. também estão a eleva
ção do ruvel do mar. a inundação 
das cidade lllorà.neas e a morte de 
milhares de pe soai. 

Além disso, ac; chamadas zona~ 
chmáucas 'ienam de,locadru. para 
os pólos cm vána'> centenas de qui
lômelros ou 'iCJU, havena mudan 
c;a de c.hma 4ue, nos pro imo .. 50 
anoo;, prcJud1canJ alguma e ~
c.1es Jnimru' e vcectais. que não 
serão capa1ei. de \C adaptM ou 
emigrar Seu desuno 'ena dc<,ap.i· 
recer da face da Terra. E 1"'º já e'ui 
ocorrendo. 

Mas c .. sa visao apncalfpticu do 
futuro pode erre\ eruda dc-.de ja, 
se houver uções 1mediuto para 
c.ontrolar a emic;,ão de ga,es na 
atmo~lera Em um documento fir
mado em Genebra durante a 2• 
Conferem:.1a Mundial \Obre o Ch 
ma, ha quatro anoi., 101 t.letcrmmu 
do que é preci-.o agir "cm demora 
Mu1101, pa1,e tem tomado medi
da' pare! ev11.ir 11 emi' úo de ga
ses nu atmo\lera. o que ocasiono
na o cb:i.mado efe11u estufa. ma, 
..unda ha muito o que 'e fn1cr além 
do que ficou e\tahclcc1do no do
cumento 

Desmatamento 
A 1mpl.ic11vel pre"ão de uma 

populaçuo humana cm ráp1Ja e 
pans.10 é cktemtlnada 1.:omo u pnn
opnl cnu'a d.1 de\U.\laç110 de ílo
re'it " trop1c111s da AmtncJ Lall· 
na, Álricn e A,1a nth ulomo' ªºº'· 
que acabam 'e tumundo na maio
ria d.1, veLr:~ lerru\ 11gncoln,, e 
aprc,enla um dc,.illo 'cm prc~e
deote' .l cupoddnde du terra de 
,U.,lt nt1r um.1 1mcn~o ma a de 
povos cm r.ip1Jo ue~cimento. i· 
enfüto' afinnum que 11 cudJ nno o 
mundo perde umJ área de nure,la 
lrop1cnl equ1vukn1e o um puh 
como o Uruguai O Rm.'>il tem u 
mumr área dl.' llor~ 't11 lt11p1 111 do 
mundo, mu., <:ontinuu a ~r o c:.un· 

peão em de:.matamento. 
O er humano é mesmo incom

prcen:.fvcl. Ele procura a beleza, 
mai. quando a encontra a destrói . 
Ele 'ê a vida no rio e mare . ma 
faz questão de jogar nele~ o li'to 
que tem 3 mão enquanto observa 
a vida que por ele' passa. Será que 
é impos'ii\cl pen'ar que a vida não 
está só concentrada no 'er bucna· 
no, mas em cada ponto que csw a 
'ua 'olla '> A bum<.uUdadc prC(;NI 
deiur de ser egoísta, dr: pensar 
apenas em ,i, de aprender a dar 
valor a tudo qu1.: tem e enquanto 
tem Depo1' do Om não adianlll la
menwr 

A JX'pulaçao deve cobrar de o;eu 
go' emo med1du' para acabar com 
01. de mat.unento", o despejo de 
detritm tóxtcos pela'> 1ndustna~ 
nos no ... -.o~ "º' e oceano e uma 
pohuca umb1cntal mais '>tria. M;t) 
nlo de\e -.e c'quccer que a res
pon,abiltdJde não é só das nutClri· 
~de., , Cada um tem de fa.Ler a 'ua 
parte. Pequeno~ aios podem pare
cer pouco m:l!> nno o .Jio \e c;Jda 
um f11er .a 'ua parte, e-.tan:mo, ga
rantindo ls tu1ur.\ gera .. õe1., um 
planeta <.adio. t.om a pre,er\ açüo e 
o re,pe1lo u vida, e, t claro, à nossa 
prõpna sobrcv1vEncia. 

Emmanuel e a Ecologia 
O gwade Cb.Jw .\.iv1cr tran\\;re· 

ve em '>tu h' m d.~ meOll\na' ' Há 
Do" Mil Am ' . " us pal1H ra~ de 
lt u' pwlenda cm reunião, no 
mundo c'pintual, u quuJ e-.t.a\a pre
·ente eotre outnt\ personahdaJc;~. 
L1' 1.t Comch.L a npo'ill Jo cna
dnr Publm l c!ntulu,. u propno au 
lor, em 'ua en1.um.içllo uo temi"' 
do Cn-.to. EJ115 '>fio ufidenlemcn· 
te clunt\ quanto à' re,pi..htJ~ do pl11· 
netu ªº' t1hU,ll\ do h\)011.m: 

"1 nirc a ManJcJ,,uru e o Cuhá 
no, tracc1 puraª' minha'º' clha~ 
o eterno e lumin11 o caminh<.1. O 
E' nngelh11 füire,l.'e, atwrn, comu 
u -.~um 1m1,rtnl e 1m·"1~.0111\el da' 
ben-çll(h <li\ inu' N..io dc,1.·an,e· 
mo , lonludo, mt:u' amaJ,, , po1-
que tcmpu 'ira n:i Terra. cm que 
toda' a 'uª' l1~l e' brio de er 
e'pe-11nhadas e e qut>1.1da, .. Oe
Pº" de longo cria de \Oi;nl1cm' 
p.iru conM•lld&r-'e nn' .1lma,, u 
doutrina da reden, ao wr4 chama
do l\ C\l'IUfl'lCf o g1n;Cffill líàll\1-
l<lnO do' poH"; m1h o orgulho e 
11 un1h1\ n, o Jespot 1 1m1 a" rucl
Jlllll' h;i11 d~ revi"er (1' abuso' ne· 

R('('C("' '"mwltrwrttv o "~ o jtJn/O( lkrY11 
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"' rlm111"' 011 110/e poste1/ 111.1 1't'l 11a '" .. "ª" 
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f.drtom Jumtl/isJhY1 11.i 1 S1 <• oolt- pot.Jnl 

.llllfl' 

C11•1"~'\'6: 

ll31rro 

1 

1 IDdô 

l<0<111b Ili' Ih 

IHKJ '"' ,,.,bf.k> l'I l.s//10111 o í".OJfl'lo JI o 

1 
J.1'1l#flll1, ci/11i .. llmlt1 li $11U IÍl'IJ<J/llfdO I«• l m11lentc eanrclando ~"" ri.Mlna"'t'tl 

fando., de ~ua liberdade! O culto 
antigo, com as uas rwnas pom
po'ª"· bu-.cará re taurar os tem
plo abom.in;heís do bezerro de 
ouro~ º' precon"cilo' religio o 
as castas clencai,, º' fal o~ a
cerdote'>. reSlJbelecerão nova
mente o mercado das CONlS a· 
gradas, ofendendo o amor e a a· 
beJona Je No o Pai, que acalma 
a onda mtnu cuia no deserto do 
mar. como eoxuga amai' recôndi
ta lágrimJ da criatura, \ertida no 
siléocio de <.WlS oraçõe' ou na do
loro'a erenidade de 'ua amargu
rj md1zfvelL. 

" 1m 1 amado' meus. porque o 
dia chegará no qual tod~ a men· 
tira' humanas hJo de ser confun
dida\ pela claridade da-. re .. elai;õ<:' 
do c.éu. Um opro podero'o de 
verdade e vida varrerá toda a Ter· 
rn, que pagará, então, á e\ olu ão 
de \CU~ IO\lllUlO,, O- mai pe a
do' tnbutos de ,ofrunento e de 
.. angue ... Euu,to de ~"eber os 
íluíJo, 'cnenos<" da 1gnommia e 
da iniquidade de "u' habitante , 
o pr6pno planeta prote'tará con· 
era a impen1têo1.: 1a do, homens. 
ra,gnndo 1h entranhos em dolo
ro o ca1ad1 mo,, . A' impieda
de\ terre'>tre, tonnarão pesadb 
nuvens de dor que rebentarão, no 
in 1ante <.1portuno, em tempe ta· 
desde t.\gnma' na ta .. e c-.cura dA 
ferra e, então. da' clandade' de 
mmh:i mi 1?ricórJ111, contemplllte1 
meu rcbanh\) Jc dito't' e due1 
r<>mo IDC'U\ CIDl'i~OO\l\! "Ó Jeru
salém. Jcru,além ! .. " 

1a No~'º Pai, que é 11 'agraJa 
e pre,,llo c.Je todo o a.mor e 'llbe
d11n11. nào quer se pel"('ll uma 'ó 
de 'uas cnaturn-.. tni.nw1atla nas 
tcn1:brchas enda.' da 1mp1edade-I. .. 

Trabalharemo, C\>O\ umor. na ofi · 
cina do'" .. ulo' poí'imdour'-1' re
organizaremo' h>Jo, o elemen
to de tnudo,, e:\aminaremo de· 
tidamente ll'ldb ª' rulna, buscan
do o ruutcnal pas'" cl de ncwo 
oprmeitamcnlo e, quandll as ins
lJ1u1çõc~ terrestre' reaJU'tarem a 
'uu 'id.l n.1 fru1em1daJe e no bem. 
na paz e na ju-.u\a, def'\11, da ~ 
lt"~úu natural do' (.,p1nt•l' e den· 
tro das con\ ui li<' reno' adoru 
da' ida pllUlcttun, organ1 z.arcrno!> 
p irn o munJ<' um nO\l) dcl,1 
e' olull\ o, on,\}hdaru.lu. curo ai. 
d1 .. inu~ 'erckidC'' do (\,n,oladúr, 
lh pn,grt'5 º' Jehntl1' ''' do h1'
me111 C\plOlUu.I • 

1~Wimr Nobtt e º'udia R. s.ne.> 
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CASAT NSITORIA, 35 ANOS 
Aniparando Famílias Carentes 

Ao chegnr à Crun Tran itóna 
Fabiano de Cri to. no bairro do 
Bclenzmho, em Slio Paul0. o 
vís1tan1e desnvi ado pode con
fumltr n paisagem com u de um 
pequeno v1lnrejo, como nqueles 
do Interior, com casas g:uardu
dns por pequenas cerca-, de mu
deiru rodem.las por jardin.;, lor
mosas árvore e flores. Mus por 
trás dessn bclezu e da paz que 
encontramos por suas ruas e: ins
talações, e tão anos de trabalho 
e a assistência a maii; de trê mil 
família" que procuram a cu n 
anualmente. 

A cas.a. que começou u ser 
consrruída em 1960 por Jo é 
Gonçalves Pereira. então diretor 
do Departamento Social dn Fc
óeraçâo &pfnta do Estado de 
São Puulo, em um Lerrem> de 46 
mH m2 doado pelo cnLão gm•er
nador Jfuuo Quadros, foi ínspi
rnda na Cr~ Tran itóna Fob1-
nno do hvro Obreiros da Vida 
Eterna, de André Luiz e Chico 
Nl\ ier. e completa 35 anos de 
Lrnbalho com a mi são de conti
nuar amparando a cnança rea
justando-lhe a f arnílin. seu lema. 

Gestação 
PJ.ra acompanhar o de.;envol

vimemo da criunça de~e o útero 
matemo. a Casa Transnória re
cebe gestante até o 4º mê de 
gravidez. Obtendo 3'\Ststência 
médica e oricntaçiio maternal, 

e sas mulheres têm também am
paro material durante ioda ages
l11ção e "º seu fim ão em:ami
nhnd<b a um posto médico pú
blico paru dar n luz. o trnb:tlho 
as.;btencial não termina por ar. 
pai elas sedio nss1sllda~ cm 'iUas 
casas com alimen1nçllo e inlor
muçõc · de ordem ~ocial ar6 o 
bebe! complel.ar dois mescs, yUc.111 • 

do retomam a Fabinno de Cns
to. 

Cur os profi ionnlinnte 
como cone e costume culinária 
llJUdflm no orçamcn10 fomiliar. 
No pen'odl'> cm que assistem às 
nulas nu casa, u.s mulheres dei
:rnm seus bebês no berçário e 
quando aem par.1 trabalhar. na 
creche. Em convênio com o Prc
f eitura, que cede os professores, 
a E cola l\lunk1paJ de 1° Grau 
Análin Fmnco atende hoje 350 
crianÇU.'-, da 1° D 81 sénes. 

.. Mas nao é só à mulher que 
o;ocê prcc1sn dar ~JUi.Lamento. 
Procur.unos ntrnu os homens 
também e u eles damos i.;urso ... 
como o de torneiro e ajtt')tador 
mecânico e elctnc1-;ia insto
lador"', exphcn O waldo Emílio 
Sarno, diretor da entidnde. Além 
desses cursos. suo mmis1rm.las 
aula'> de dattlografinc auiuliurde 
escnt6rio para ambos os sexos. 
"Pretendemos monlar ainda um 
curso de infonnática e de moro
re" de nutom6ve1s", ncre.<,eentou. 

Com P.--endo cm plena hanno
nia e tão us 54 'cnhora<: do lar 

de 1tlo. ns Datuír.1. recebidas por 
obanclono ou por <;ercm carentl:'s. 
Sem VÍ\er confinada:), elas an
dam livn•s pela cnsa, ckscnvol
\em 1n1balhos manuai,, têm au
las de giná tica e amparo, nlém 
dl! atenção e todo o cannho que 
ncccssuam. 

J\ Casa Pabiano de Cri~to ain
da po .;ui Jivmria., bibli('teca, fá
brica de produto!i de l 1mpczn, que 
podem cradquiri<lo no local ou 
na Fl.!ESP, uma padaria que as
segura p<lc aos ns istiJo e pr~ 
duz confe110" para 11 venda ao 
públko, urna gráfk~1 que laz o.:; 
imprcsros dn casa e renli111 tra
balhl1s para fora, lnborn16no far
macêutico ulop;ita e homeopata. 
paVl lhão de crupmtana, onJc são 
construido:- e refom1udo m6\ei-. 
e colchões para <.erem d1 tribuí
dos ao as!'ti~cido-,, e ainda uma 
barbcanu, laboratóno de prótese 
dentária e po to médico e odon
tológ1co 

Além dessas, a cao;a dispõe de 
outt<l!i atividades como evange
lização, palestras, at.ividades es
ponn as e de recreação. Rcgular
menre sJo realizados almoços e 
cvenio para .trrecadaç.50 de fun
dos para n entidade. que tem um 
pequeno quadro de mantc-ncdores 
e recehe 33 do que necessita do 
Governo. O Lrahalho. a ajuda do' 
volunt..irios e sobretudo o amor. 
mantêm a Casn Tran,itcíria Fnhi
ano de Cristo. 

(Claúdia R. Santos) 

COMEÇO DE TUDO 
Josl Gonçalves Pereira foi o 

1deali:ador da Casa Transit6na 
Fuh1ano de Cristo, depanamen
to da Federação Espírita do Es· 
todo de S Paulo Com a 01uda 
da erposa lwsa e dr companhei
rosfiérs iJ causa da car1dade nlio 
s" C'OtJSTTUlll t!SSa cidadela de 
i111wr dedicudu aos m.air caren
tes, como a ela dedirc111 todn a 
.lua e.x1srênc1a, ar! o desencarne 
ocomdo a 25 de axosto de 1989. 
Desde o St u nascimento em S. 
José do Bar1e1ro (SP), a 14 de 
1unlw de 1906, foi wna longa 
;ornada por11il/zada de bondade. 

Na dh oda dt• 50, em uma de 
suas Hsitas a Cl11co Xavier. ao 
tempo em que o médium amda 
res1d10 em Pedro uopoldo e 110 
mesmo dia em que ló estava 
P1etro Uhald1, teve oportunula
de de relatar suas l'isões do es
pfmo de Fab1ano de Cnsto, qur. 
o n:orta>a a re\1ver os ensma
memos do Mertre Jesus, conftru
Uuln moo obra de henejicb1c10 
Em 1958. Oonçalve.J estl!Ve mui
to doente Cl11co Xavier rt~itou
o na Casa de S11111lc S. Ll.Jcu1, em 
S Paulo, orou com a famil1a, 
1rmism111u passes no enfenno e 
todos se r1•111b1larom com o fl'll 

rettabelu1mrn10 E.Js,. ep1S11dio 
(m cm11ado pelo própno médium 
110 l1vr" d, ma a111ona t' Je 
Mtguel Pereira • Voaçot'.l d1 
Amor. Vida e Obra de José Gon
ça/1 e~ Prre1ra, publicado pela 
trd1rora Geem 

Quando de si.la visita. Cl11co fl 
co11 wbendu que o então Cm U · 
nadnr tl1• S l'<w/11 lánto Qua 
dror )" hal'rtJ 'nm t'dtdo rm 
comodaw llflpmrantl' (irea do 
IJairru dt V Maria"ª'" a r011..1 

t111çãv do ( arn fraris11one1 e que 
m roopnadort 'Jd eucnum drr 
1tm1d11 para dr. 1w' t /()1 raro,, , 
lt'fl(I 

,'Hn11 rcirde. 'umçullt"1 n•lata 
rw o tf,. \,/ohrC1me1110 qur tr• e no 

''" p1ttJI uu lütr do 1 arpo l un 

O casal, Luísa (hó~pcde do Lar Batuira) e José Gonçahct 
Pereira, '·idlls d1..>dic.adas à coridadc 

versou com os brnfe1tores erpiri
tuais acerc.a do obra, des inda
garam se ele d<!1e;arn desenc01-
nor. prepara11do-u paru reulí«1· 
la no f111urn ou e1'tc11•e1 dupoHo a 
le~á-la 11 frente. apesar de toda5 
as responsabiltdadeJ dt•c orrente'i. 
O protegido de Fab1a1w optou por 
co11srruf-la. Fo1 LUum que a 25 de 
)llneim de 1960 lançou u pt.dra 
fu11dome11111/ t' nc7o parou mm r ,/\ 
u.1 n {fêncw social ;á c•rtai·a H'mÍo 
feua d rua \anro Amaro, 370, em 
uma das sedes da fedaa~c1o 1:1-
pfr11u, no l entro dt• S Paulo Co11 
fll111ava ettrelta a wa iigacão com 
Cluco Xav/t'r t' os lirnfeuorr.s t'S

J>lrtU1a1~ atrcHh do 111ld111111 o 111· 

rrntliai om "º (lroS\t'f{tll111t'ntn 
dtH tf/rtfcll 

· lloJe é o nnun dia 1\J~ura ~ o 
mn111L•1110 \ luta r a 110.s 10 01mn11 

mdadc AJUfÚll tf <1 llu11rc1 q11e 110.s 
cnmf'Plt' , l'SL n 1 eu lhe f"mma 
11111!/ /· quando orw (ltll 1/hot'\ /li t',1 

t111•m11 com wt11 p<1retlt•1 ery:11id111 
\(J fu/1muln n lc lliatlo, wrg111 11111 

tmpane emre a Prejc1111ro e n (Jo 

vrmo do Estado, estando amea
çada toda a parte muado na m~ 
lvfarg1na/ fletfl. Nessa fa.1e, rec e
be11 mensagem de Fahiano d1• 
Cri.110, 111rm ifs do Cl11co, <JC01Ltt'

llumdo-o fl falar calmameflft' sv
bfT! a in.wruiçlio que estava sendo 
edificada. ",\ Cosa Trarnit6ria 
terá vista e mn·1rla. JlarcartJ o 
caminho, a.f,nm como o "ª"'º 
grande uni11ala " roto 110 mar", 
ajim1011 o he11fâ1m 

Todos os 1111pc.HM• . .1fóram resnl
wdns Hoje, t'm S Paulo, a obra 
com 38 panfh{íer é w11a referfn
cia rmportaflte 1111 u1111po do he
nemr.rt1ncrn Oswttldn fmf/10 
StJnru. seu 11111al ti1T1 111r, 11rn 11·0 

ll>ntar e 0111 a llJllifa 1' " /Jnu vo11-
1wle dl' tollos para temi tJtbw11e 
nbra dr Jamanlw em rrgad11ra 

l azemot noswt as palc11·r11s de 
Marra I )o/ores, tt ct'h1tla!J pefo 
mt d11m1 d1• Ubt'raba um ilm apÓJ 
o.lt•5crrr11n11• d1• Gonça/I 1•1 • 'Que 
o ( !11 do Amm o gumrle, <11111• <1 

nona :wudallr do Ap6uolo do 
Rem t' Nerót da C1mdade " 

St'IOI' 
<>do1110-
l1i~ko t• 
Prtíl<'"t' 
dunintc 
aulo 
11nílk11 

Vista ,\rrea ili& dependências da Casu Transit<lria f'ahiano de Cristo 

Programa Comemorath o 
realizado de 214 a 2 US 

2dl'i\hrll 
IO: '\Oh - Abcr!urJ do l!VCOl!l 

10. l~h l'uk:.slm Sr. Di.·1111.1rth Stcagal "1\ 
Constru~v Ja Cnsa Trunsllônn ~ 

11 )Oh - tnauguraçfio <lu hpos1çno 
Hm11rico-Powgrálica 

12 OOh Alm()Ço 
14 ()Oh C'urulusp • Grupo lndaJ...1 

16 de Ahrll 
11 :IXlh Pak,tri. Sr.1 N.1ncv Pul·mnnn 

G1mllmu "l>u Pa1crnAhsrno /J Promoç.'lo 
Humana" 

1 2 ()Oh A lrnoço 
14 flOh - íloncla an111 Mnno - Orquc~

tril e Corol 

7 dl' '1\IHiO 
ltJ :'\Oh - Piik~Hra Drn. Milflcnc R S 

Nrihre "l111lur.11cru da Obro• llc Ch1rn Xa' 1tr 
rw A~~h1(.lne1a ~.ici»l 1 splnlll~ 

11 !fll1·1\prcscn1açno f\.lu1m:al JC' Ed 
'º" IC!lltl Alves e1 An1õ1110 C CMllll-quara 
(\·1olno t flat11;11 

12 OOh Alrnoço 

li d1·m11l11 
1 O 30h - Cnral ila ru 51' 
li mti Palt:l'lrll'Sr J<i!lnliJ1is111t.10V111J~ 

"O E V-&1J1grlho e n A~i<1encia Social" 
12©1 Almoço 
14 OOh Orqucs1111daH:ESP 

O.s\laldo 
Emílio Sarno, 
utuaJ dlrctor. 
em pé no 
centro, ao lado 
de Bissoli, D. 
Lo.isa (!.enta
dB l cortou a 
nta d~ inaugu
ração da 
exposição ••JS 
ano,'' 

Murill • ni,:l•lo Nossl Snrno ( 1)) t•nt 11·~1t ullml'nlo'i nu sdor J1.· uh'n<llnwnto às fomilins dl' tuh~rculoso.• 
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